Bowie  está 
de  volta 

Depois  de  uma 
década  sem  obra  de 
inéditas,  chega 
TheNextDay'  pácb 


David  Bowie  mostra 
vigor  no  retorno 
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GDF  estuda  como  indenizar 
empresas  de  transporte 

Sistema  em  transformação.  Grupos  que  dominam  o  setor  no  DF,  sem  Licitação  há  décadas,  deverão  ser  ressarcidos  peia  perda  das  Linhas 
depois  do  fim  da  concorrência  da  nova  frota.  Prazo  definido  para  saber  quanto  essas  companhias  deverão  receber  é  de  seis  meses  pág.o6 
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SEM  AUTORIZAÇÃO 


Ciclovia  na  Esplanada  começa  a  tomar  forma, 
mas  Iphan  ainda  não  deu  a  permissão  para  a  obra  f 
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Esperança  para  quem  aposta  em  uma  cidade  com  menos  carros,  ciclovia  no  coração  de  Brasília  alterará  visual  da  área  tombada  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Maria  Francisca:  filho  sem  vaga  i  ricardo  marques/metro  brasílu 


OAB -DF  quer 
internação 
compulsória 

OAB  e  Câmara  Legislativa  decidem 
analisar  possibilidade  de  hospitalização 
à  força  para  viciados  em  drogas  pág.o7 


Defesa  de  Bruno 
não  descarta 
confissão  do  crime 

Objetivo  seria  tentar  diminuir  pena 
do  ex-goleiro  do  Flamengo  pela 
morte  de  Eliza  Samúdio  pág.o2 
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Novo 
presidente 

O  ministro  Carlos 
Alberto  Reis  de  Paula 
toma  posse  hoje  como 
novo  presidente  do  TST 
(Tribunal  Superior  do 
Trabalho).  Ele  será  o 
segundo  ministro  negro 

no  comando  de  uma 
Corte  superior  brasileira. 

Reis  de  Paula  ficará  no 
cargo  até  26  de  fevereiro 

de  2014,  quando 
completará  70  anos  e  se 
aposentará. 


Bruno  pode  fazer  acordo 
e  confessar  morte  de  Eliza 

Julgamento.  Ex-goieiro  do  Flamengo  começou  a  ser  julgado  ontem  no  Fórum  de  Contagem,  em  Minas  Gerais. 
Defesa  não  descarta  a  possibilidade  de  ele  admitir  culpa  na  morte  de  Eliza  Samudio  para  obter  redução  da  pena 


O  goleiro  Bruno  Fernan- 
des sisudo,  de  cabeça  er- 
guida e  concentrado  que 
foi  visto  no  Fórum  de  Con- 
tagem em  novembro  do 
ano  passado  deu  lugar  a 
outro,  cabisbaixo,  abatido 
e  emocionado. 

Ontem,  no  retorno 
ao  plenário,  ele  mante- 
ve uma  Bíblia  em  mãos  e 
chorou  por  diversas  vezes. 
Bruno  é  julgado  pelos  cri- 
mes de  homicídio  tripla- 
mente  qualificado,  cárce- 
re privado  e  ocultação  de 
cadáver  de  Eliza  Samúdio. 
Ao  lado  dele,  a  ex-mulher, 
Dayanne  Rodrigues,  é  jul- 
gada por  cárcere  priva- 
do e  sequestro  de  Bruni- 
nho,  filho  do  goleiro  com 
a  ex-amante. 

Ao  longo  do  dia,  ganha- 
ram força  rumores  de  que 
Bruno  poderia  aceitar  um 
acordo  com  a  acusação  pa- 
ra confessar  o  crime,  na 
tentativa  de  conseguir  uma 
redução  de  pena.  Os  advo- 
gados de  defesa  rebateram 
dizendo  que  não  orienta- 
ram o  goleiro  a  fazer  uma 
confissão,  mas,  ao  mesmo 
tempo,  não  descartaram  ca- 
tegoricamente a  hipótese. 


Jorge  Luiz  Rosa,  primo 
de  Bruno,  convocado  para 
o  julgamento  na  condição 
de  informante,  não  com- 
pareceu ao  Fórum.  Logo 
após  o  intervalo  do  almo- 


ço, a  delegada  Ana  Maria 
Santos  começou  a  ser  ou- 
vida como  testemunha  de 
acusação  e  prestou  depoi- 
mento por  cerca  de  cinco 
horas.  Na  época  do  crime, 


ela  colheu  o  depoimento 
de  Jorge  Luiz,  que  era  ado- 
lescente, e  em  plenário 
deu  detalhes  sobre  a  ver- 
são dada  por  ele. 

Ela  relatou  que  Jorge 


"Se  ele  (Bruno)  quiser 
confessar,  ele  é  que 
vai  estar  confessando, 
não  foi  a  defesa  que  o 
orientou  a  isso." 

THIAG0  LEN0IR,  ADVOGADO  DE  BRUNO 

contou  sobre  detalhes  de 
como  tinha  ocorrido  o  cri- 
me e  que  passou  a  descri- 
ção de  Marcos  Aparecido 
dos  Santos,  o  Bola,  como 
executor  do  assassinato. 
A  delegada  reafirmou  ain- 
da que  Jorge  havia  indica- 
do Bruno  como  mentor  da 
morte  de  Eliza. 

A  sessão  foi  interrom- 
pida por  volta  das  19hl5 
e  está  prevista  para  ser  re- 
tomada hoje,  a  partir  das 
9h.  São  esperados  ain- 
da os  depoimentos  de  ou- 
tras quatro  testemunhas, 
das  quais  apenas  uma  de 
defesa  -  as  outras  três,  de 
acusação. 

A  juíza  não  acatou  o  pe- 
dido da  defesa  de  Bruno 
de  retirar  do  processo  o 
atestado  de  óbito  de  Eliza, 
emitido  pela  Justiça  em  ja- 
neiro deste  ano.  ®  metro  bh 


Por  dentro 
do  poder 
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Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
Brasil  247,  colunista  da  revista  Istoé  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


E  DILMA  AVANÇA 


Menos  de  1%.  Precisamente,  0,9%.  O  "pibinho"  de 
2012,  divulgado  na  semana  passada  pelo  IBGE,  re- 
vigorou os  ânimos  da  oposição  e,  nos  últimos  dias, 
tanto  o  senador  Aécio  Neves  (PSDB-MG)  quanto  o  go- 
vernador pernambucano,  Eduardo  Campos,  do  PSB, 
tentaram  demarcar  espaços  na  corrida  presidencial 
antecipada. 

Apesar  disso,  quem  continua  avançando  é  a  pre- 
sidente Dilma  Rousseff.  A  primeira  boa  notícia  da 
semana  foi  a  queda  da  inflação  em  São  Paulo,  me- 
dida pelo  IPC  (índice  de  Preço  ao  Consumidor).  Ela 
recuou  de  1,15%,  em  janeiro,  para  0,22%,  em  feverei- 
ro. O  motivo?  O  pacote  elétrico  do  governo  federal, 
que,  embora  bombardeado  pela  oposição,  produziu 
um  poderoso  ativo  eleitoral  para  o  PT. 

Também  na  segunda-feira,  Dilma  obteve  uma  se- 
gunda razão  para  comemorar.  Em  visita  ao  Brasil, 


Deborah  Weitzel,  diretora  do  Banco  Mundial,  avali- 
zou as  política  sociais  que  vêm  sendo  implementa- 
das. "O  Brasil  está  mais  avançado  do  que  a  maioria 
da  América  Latina  e  dos  países  emergentes  na  distri- 
buição de  renda  e  nas  políticas  sociais",  disse  ela,  en- 
fatizando que  o  Brasil  se  tornou  um  "exportador  de 
ideias",  enquanto  vários  países  regrediram.  É  justa- 
mente essa  sensação  de  bem-estar  social  que  torna 
mais  amena,  para  a  população  em  geral,  a  travessia 
num  ano  difícil,  em  que  a  economia  cresceu  num  rit- 
mo lento. 

Ao  falar  sobre  a  crise  internacional,  Dilma  ressal- 
tou que,  no  passado,  quando  o  mundo  desenvolvido 
resfriava,  o  país  pegava  uma  pneumonia.  Hoje,  a  Eu- 
ropa está  na  UTI,  os  Estados  Unidos  fraquejam  e  mes- 
mo a  China  reduz  seu  ritmo  de  expansão.  E  o  Brasil 
continua  de  pé.  Além  disso,  todos  os  primeiros  sinais 
de  2013  indicam  que  a  economia  brasileira  crescerá 
pelo  menos  3%.  Nada  brilhante,  mas  o  suficiente  pa- 
ra ainda  manter  o  favoritismo  de  Dilma. 
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Veto  dos  royalties 
deve  ser  derrubado 

Votação.  Congresso  se  reúne  e  maioria  apoia  retomar  as  mudanças  na  distribuição  das  riquezas 
do  petróleo  barradas  por  Dilma.  Bancadas  do  Rio  e  do  Espírito  Santo  preparam  nova  ação  no  STF 


Após  três  meses  de  impas- 
se, o  Congresso  se  reúne  ho- 
je para  votar  o  polemico  ve- 
to sobre  o  modelo  de  partilha 
dos  royalties  do  petróleo.  A 
derrubada  é  iminente,  uma 
vez  que  apenas  as  bancadas 
do  Rio  de  Janeiro  (46  deputa- 
dos e  3  senadores)  e  do  Espí- 
rito Santo  (10  deputados  e  3 
senadores)  anunciaram  que 
votarão  contra  a  distribuição 
igualitária  dos  recursos  entre 
todas  as  cidades  brasileiras. 

Os  dois  Estados  são  os 
maiores  produtores  de  petró- 
leo do  país  e  alegam  perda  gi- 
gantesca de  receitas  caso  haja 
mudança  nas  regras.  Os  depu- 
tados e  senadores  fluminen- 
ses e  capixabas  já  definiram  a 
estratégia:  sempre  que  algum 
parlamentar  de  outro  estado 
subir  à  tribuna  para  defender 
a  divisão  de  riquezas,  um  con- 
trário será  inscrito  no  deba- 
te. "Estamos  pintados  para  a 
guerra",  adiantou  o  deputado 
Alessandro  Molon  (PT-RJ). 

A  demora  na  sessão  não 
interessa  ao  governo,  já  que 
o  segundo  item  da  pauta  é 
a  votação  do  Orçamento  de 
2013.  Os  governadores  Sér- 
gio Cabral  (Rio  de  Janeiro)  e 
Renato  Casagrande  (Espírito 
Santo)  estão  preparados  pa- 


ra uma  derrota  e  têm  pron- 
ta uma  ação  para  questionar 
a  decisão  do  Congresso  no 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral). "Não  pode  uma  lei  fe- 
deral distribuir  uma  receita 
que  pertence  ao  Estado  pro- 
dutor", afirmou  o  senador 
Francisco  Dornelles  (PP-RJ), 
adiantando  o  argumento  que 
constará  na  ação. 

A  implantação  de  um  sis- 
tema igualitário  de  distri- 
buição de  riquezas  do  petró- 
leo foi  aprovado  na  Câmara  e 
no  Senado.  Em  novembro  do 
ano  passado,  porém,  a  pro- 
posta foi  vetada  pela  presi- 
dente Dilma  Rousseff,  que 
justificou  a  decisão  apontan- 
do a  preservação  de  contra- 
tos em  vigor. 

A  derrubada  do  veto  foi 
pautada  em  dezembro,  mas 
uma  liminar  do  ministro  Luiz 
Fux  determinou  a  análise  cro- 
nológica dos  3.061  vetos  e 
adiou  a  sessão  do  Congresso. 

Na  semana  passada,  o  STF 
decidiu  por  maioria  que  o 
Congresso  é  livre  para  definir 
a  pauta.  A  última  derrubada 
de  um  veto  ocorreu  em  2005. 


MARCELO 
FREITAS 
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Projeto  sancionado  mantinha  regras  para  contratos  em  vigor  i  petrobras/abr 


14,5  5,5 


bilhões  de  reais  foram 
distribuídos  pela  Petrobras  no 
ano  passado  para  o  pagamento 
de  royalties  do  petróleo. 


bilhões  de  reais  é  o  valor  estimado 
das  perdas  do  Rio  de  Janeiro  e 
do  Espírito  Santo,  este  ano,  com  o 
novo  sistema  de  partilha. 


Aviação.  Rigor  nos  horários 
preocupa  empresas  aéreas 


Anac  quer  forçar  pontualidade  e  concorrência  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Ameaçadas  de  perder  horá- 
rios de  pousos  e  decolagens 
caso  tenham  atrasos  fre- 
quentes, as  companhias  aé- 
reas protestaram  ontem  du- 
rante audiência  pública  na 
Anac  (Agência  Nacional  de 
Aviação  Civil). 

A  resolução  define  no- 
vos critérios  de  distribuição 
dos  slots  (horários  de  pou- 
sos e  decolagens)  para  per- 
mitir a  entrada  de  novas 
empresas  nos  aeroportos  de 
maior  movimento  e  estimu- 
lar a  concorrência.  "É  difí- 
cil mensurar  o  que  gera  fal- 
ta de  pontualidade.  Podem 
ser  condições  climáticas,  in- 
fraestrutura  deficiente  ou 
problemas  ocorridos  em  ou- 
tros aeroportos",  afirmou 
Marcelo  Dezem,  represen- 
tante da  TAM. 

A  proposta  fixa  em  75% 
o  índice  que  os  voos  devem 


ter  de  regularidade,  ou  seja, 
sem  atrasos  superiores  a  30 
minutos  ou  cancelamentos. 
Caso  contrário,  pelo  me- 
nos metade  dos  slots  serão 
redistribuídos,  com  prefe- 
rências para  as  companhias 
que  não  operam  no  aero- 
porto. Atualmente,  somen- 
te as  aéreas  que  cancelam 
mais  de  20%  dos  voos  por 
90  dias  consecutivos  têm  os 
slots  cancelados. 

As  empresas  sugeriram 
à  Anac  que  crie  um  comité 
de  acompanhamento  dos 
atrasos  e  não  leve  em  con- 
sideração somente  os  índi- 
ces de  atrasos.  A  sugestão 
será  analisada. 

As  mudanças  devem  en- 
trar em  vigor  no  primei- 
ro semestre  de  2014.  Antes, 
as  companhias  aéreas  terão 
seis  meses  para  adaptação  às 
novas  regras.  ©  metro  brasília 


MP  analisa  denúncia  contra  médica 


O  MP-PR  (Ministério  Público 
do  Paraná)  recebeu  ontem  da 
Polícia  Civil  o  inquérito  que 
investiga  a  suposta  antecipa- 
ção de  mortes  na  UTT  Geral  do 
Hospital  Evangélico,  em  Curi- 
tiba, comandada  pela  médica 
Virgínia  Soares  de  Souza. 

O  órgão  vai  agora  anali- 
sar os  documentos,  que  so- 
mam mais  de  mil  páginas. 
O  prazo  legal  para  oferecer 
denúncia  é  de  cinco  dias,  es- 
gotando-se  na  próxima  se- 
gunda-feira,  dia  11. 

Resposta 

O  infectologista  Sergio  Pen- 
teado afirmou  ontem  que  foi 
o  responsável  pelo  atendi- 
mento ao  marido  da  médica, 
Nelson  Mozachi,  que  morreu 
vítima  de  câncer. 

"Eu  atendi  o  doutor  Nel- 
son quando  ele  foi  admitido 
em  choque  séptico  após  ter 
realizado  uma  sessão  de  qui- 
mioterapia. O  doutor  Nelson 


Inquérito  tem  mais  de  mil  páginas  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


lutava  contra  um  câncer  de 
colón  com  metástase  pulmo- 
nar e  hepática.  Fui  chamado 
para  atendê-lo  em  julho  de 
2006  porque  ele  apresenta- 


va um  quadro  de  sepses.  (...) 
O  doutor  Nelson  faleceu  de 
choque  refratário,  apesar  de 
todos  os  nossos  esforços",  dis- 
se Penteado  em  nota. 


O  infectologista  nega 
que  Virgínia  tenha  mata- 
do o  próprio  marido,  des- 
ligando o  aparelho  de  oxi- 
génio, como  denuncia  uma 
ex-funcionária. 

"A  doutora  Virgínia  não 
teve  nenhuma  interferência 
no  caso.  Não  sei  quem  foi 
que  sugeriu  que  ela  tenha 
influenciado  nas  condutas 
tomadas  com  o  doutor  Nel- 
son. A  doutora  Virgínia  es- 
tava completamente  fragili- 
zada e  confiou  a  mim  todas 
as  decisões  sobre  as  condu- 
tas médicas  tomadas;  estas 
condutas  foram  executadas 
de  acordo  com  protocolos 
internacionais  vigentes  na 
época  e  em  consenso  com  a 
opinião  de  diversos  especia- 
listas", explicou. 

Segundo  ele,  "a  pessoa 
que  fez  esta  denúncia  de- 
ve ser  investigada  e  pro- 
cessada por  falso  testemu- 
nho". ©  METRO  CURITIBA 


Comissão.  Deputado  que 
assumiu  ser  homof  ôbico 
comandará  Direitos  Humanos 


Conhecido  por  declarações 
contra  os  homossexuais,  o  de- 
putado Pastor  Marco  Felicia- 
no (PSC-SP)  será  indicado  ho- 
je como  novo  presidente  da 
Comissão  de  Direitos  Huma- 
nos na  Câmara.  O  partido  não 
abre  mão  da  indicação,  ape- 
sar das  manifestações  de  gru- 
pos de  combate  à  homofobia. 

Fundador  do  Ministério 
Tempo  de  Avivamento,  o  de- 
putado escreveu  no  Twitter, 
por  exemplo,  que  o  homos- 
sexualismo leva  "ao  ódio,  ao 
crime  e  à  rejeição".  A  posição 
levou  a  uma  onda  de  protes- 
to. A  ABGLT  (Associação  Brasi- 
leira de  Lésbicas,  Gays,  Bisse- 
xuais, Travestis  e  Transexuais) 
e  a  Avaaz  fizeram  manifes- 
tações nas  redes  sociais  e  de- 
vem entregar  um  abaixo-assi- 
nado  pedindo  a  destituição  do 


Pastor  Marco  Feliciano  está  em  1? 

mandatO  |  LEONARDO  prado/agência  câmara 


pastor  do  cargo. 

Marco  Feliciano,  porém, 
reagiu  e  fez  uma  coleta  de 
moção  de  apoio  com  43  mil 
assinaturas,  10  mil  a  mais  do 
que  as  colhidas  pelos  grupos 
contrários,    metro  brasília 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


DESEMPREGO  NO  PAIS  SOB 
SUSPEITA  DE  MANIPULAÇÃO 

Empresários  e  economistas  suspeitam  de  manipulação 
dos  índices  de  desemprego  no  Brasil,  sempre  positivos, 
como  na  Argentina  de  Cristina  Kirchner.  Dão  sentido  à 
suspeita  o  "pibinho"  vexatório,  a  queda  de  investimen- 
tos estrangeiros  e  nacionais,  a  infraestrurura  que  não 
decola,  a  indústria  em  baixa  e  a  inflação  em  alta.  Tal- 
vez seja  um  novo  "milagre  brasileiro",  como  o  da  dita- 
dura -  que  depois  se  comprovaria  falso. 

CONTA  NÃO  FECHA 

Segundo  o  IBGE,  com  "pibinho"  de  0,9%  e  fuga  de  in- 
vestidores, em  2012  o  desemprego  oficial  foi  de  4,6%, 
um  dos  menores  de  sempre. 

O  QUE  É  RUIM... 

Rei  do  assistencialismo,  Lula  se  irritou  com  uma  pes- 
quisa mostrando  que  há  mais  obesos  que  esfomeados 
no  Brasil.  E  enquadrou  o  IBGE. 

...0  IBGE  ESCONDE? 

Desde  o  governo  Lula,  o  IBGE  é  obrigado  a  submeter 
suas  pesquisas  ao  Ministério  do  Planejamento  antes  de 
divulgá-las.  Muito  suspeito. 

COF,  COF 

Dilma  garantiu  que  a  crise  financeira  internacional 
não  "gerou  pneumonia"  no  Brasil.  Vai  ver  nosso  termó- 
metro veio  da  China... 

'DILMINHA  PAZ  E  AMOR'  CONSOLA 
ROSEANAAPÓS  GAFE 


Em  ritmo  de  campanha  pela  reeleição  em  2014,  a  pre- 
sidenta Dilma  surpreendeu  políticos  ao  adotar  estilo 
mais  "afável"  durante  convenção  do  PMDB.  Segundo 
aliados,  Dilma  consolou  a  governadora  Roseana  Sarney 
(Maranhão),  que  literalmente  chorou  após  ter  sido  es- 
quecida pela  presidenta  em  seus  agradecimentos.  De- 
pois do  discurso,  Dilma  pediu  a  Roseana  para  "não  fi- 
car chateada  e  tocar  a  bola  para  frente". 

CONTORNADO 

Dilma  foi  alertada  pelos  assessores  de  que  havia  esque- 
cido de  Roseana  Sarney  e  dedicou  espaço  especial  a  ela, 
no  fim  do  discurso. 

MÁ  IDEIA 

A  causa  é  louvável,  mas  o  nome  é  de  matar:  a  sigla  do 
Movimento  de  Reintegração  dos  Portadores  de  Hanse- 
níase  é  "Morhan". 

TOBOGÃ 

Bancado  pelo  BNDES,  Eike  Batista  caiu  do  7o  para  o 
100°  lugar  dos  "mais  ricos  do  mundo"  na  Forbes.  So- 
mos agora  os  ricos  mais  pobres. 


BOBO  DA  CORTE 

Com  mais  da  metade  da  população  endividada,  o  mi- 
nistro Guido  Mantega  (Fazenda)  sacou  o  manual  do  oti- 
mismo,  dizendo  que  "a  crise  não  bateu  na  porta  da  fa- 
mília brasileira".  De  fato:  entrou  sem  bater. 

AMARELOU 


Carlos  Lupi  i  elza  fiúza/ abr 


Bastou  Brizola  Neto  dar  uma  demonstração  de  força, 
topando  enfrentar  a  disputa  pelo  comando  do  PDT,  pa- 
ra o  atual  presidente,  Carlos  Lupi,  amarelar.  Ele  logo 
aceitou  discutir  uma  "chapa  de  consenso". 

CASA  DE  ENFORCADO 

Sem  medo  de  ser  infeliz  com  a  censura,  a  Federação 
Nacional  dos  Jornalistas,  controlada  pelo  PT,  exige  já 
o  tal  "controle  social  da  mídia".  Acha  que  tanto  Dilma 
quanto  Lula  agem  "timidamente"  desde  2009. 

EMBROMADORES 

A  Agência  Nacional  de  Aviação  Civil  multou  a  empresa 
que  assumiu  há  dias  a  gestão  do  aeroporto  de  Brasília, 
em  razão  do  apagão  resultante  da  má  gestão  da  esta- 
tal Infraero.  Falta  multar  a  própria  Anac  por  não  ha- 
ver checado  o  sistema  de  energia  do  aeroporto  da  capi- 
tal do  Brasil. 

URGÊNCIA 

O  deputado  Luiz  Pitiman  (PMDB-DF)  quer  urgência  na 
tramitação  dos  projetos  que  criam  cargos  e  aumentam 
salário  de  militares  e  da  Polícia  Civil  no  DF.  No  resto 
do  país,  as  gratificações  foram  pagas  em  janeiro. 

PASSOU  BEM 

No  Rio,  sexta  (Io),  Dilma  jantou  na  casa  de  Sérgio  Fa- 
del, colecionador  de  arte,  advogado  competente  que 
ganhou  causas  milionárias  contra  a  União.  É  sogro 
do  filho  do  ministro  Edison  Lobão  (Minas  e  Energia) 
e  pai  do  presidente  da  Brasilprev,  subsidiária  do  Ban- 
co do  Brasil. 

IRRESPONSÁVEIS 

Em  Ipanema,  um  buraco  se  abriu  na  calçada  e  engoliu 
um  carro  que  saía  da  garagem.  No  Leblon,  um  incêndio 
matou  o  desembargador  Ricardo  Areosa  e  a  mulher  Cris- 
tiane, porque  os  bombeiros  demoraram  e  faltava  água 
nos  hidrantes.  Imaginem  nos  bairros  pobres  do  Rio... 

CAIU  FORA 

O  senador  tucano  Flexa  Ribeiro  (PA)  desistiu  do  passeio 
à  Suíça  que  seria  iniciado  ontem,  a  titulo  de  "missão 
oficial".  Viagens  internacionais  estão  entre  as  inutilida- 
des mais  ambicionadas  por  parlamentares. 

PENSANDO  BEM... 

...  Fidel  Castro  está  aliviado:  ex-morto-vivo  de 
Cuba,  foi  sucedido  por  Hugo  Chávez,  o  morto  mais 
vivo  da  Venezuela. 


"0  nosso  governo 
é  de  equilibristas  e  não 
de  estadistas." 

SENADOR  CRISTÓVAM  BUARQUE  (PDT-DF) 
AO  COMENTAR  A  ECONOMIA  E  0  "PIBINHO"  DE  2012 


PODER  SEM  PUDOR 

BORNAL,  ELEITOR  DECISIVO 


Eleito  para  o  governo  de 
Minas,  em  1946,  Milton 
Campos  enfrentou  um  qua- 
dro muito  comum  a  gover- 
nadores recém-eleitos:  sua 
maioria  na  Assembleia  Le- 
gislativa era  precária:  um 
voto.  Repórter  iniciante, 
José  Aparecido  de  Olivei- 
ra perguntou  ao  governista 
Virgílio  de  Melo  Franco: 


-  Como  vai  ser  a  elei- 
ção para  presidente  da 
Assembleia? 

Melo  Franco  respirou  fundo 
e  ensinou: 

-  Meu  filho,  essa  gente 
não  resiste  ao  cheiro  do 
bornal... 

Abrindo  ou  não  o  bornal,  o 
governo  ganhou  a  disputa. 
Por  um  voto. 
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1 Pacificação.  Após  ocupação, 
favelas  recebem  água  e  luz 

Polícia  mantém  300  homens  nas  favelas  do  Caju  e  da 
Barreira  do  Vasco,  no  Rio  de  Janeiro,  metro  rio 


2 


Alta.  Gilson  Dipp  deixa 
hospital  após  cinco  meses 


Ministro  do  STJ  e  coordenador  da  Comissão  da  Verda- 
de foi  internado  em  setembro  com  pneumonia,  metro 


3 


Tragédia.  Casal  salta  do  4° 
andar  para  fugir  de  incêndio 


O  desembargador  Ricardo  Areosa  e  a  esposa,  Cristiane 
Pinto,  foram  enterrados  ontem  no  Rio  de  Janeito.  metro  rio 


4 


Multa.  Dono  de  prédio  terá 
que  pagar  R$  205  mil 


A  prefeitura  de  São  Paulo  puniu  o  proprietário  do  imóvel 
que  desabou  provocando  a  morte  de  uma  pessoa,  metro 
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Ipanema.  Tubulação  se  rompe  e 
carro  é  engolido  no  Rio  de  Janeiro 


Vazamento  de  água  começou  durante  a  madrugada  e  o 
veículo  caiu  no  buraco.  Ninguém  ficou  ferido,  metro  rio 


Ministério  mais  perto 

Micro  e  Pequenas  Empresas.  Comissão  do  Senado  vota  hoje  projeto  de  criação  da  39- 
pasta  do  governo,  peça-chave  da  reforma  ministerial  que  será  feita  para  abrigar  o  PSD 


0  projeto  de  criação  do  Mi- 
nistério de  Micro  e  Pequenas 
Empresas  ganhou  prioridade 
do  governo  e,  após  três  me- 
ses parado,  será  colocado  em 
votação  hoje  na  Comissão  de 
Assuntos  Económicos  do  Se- 


nado. Será  o  penúltimo  pas- 
so para  tirar  o  39°  do  gover- 
no Dilma  Rousseff  do  papel. 

A  pasta  cuidará  da  polí- 
tica das  micro  e  pequenas 
empresas,  que  respondem 
por  60%  da  mão  de  obra  e 


respondem  por  20%  do  PIB 
brasileiro. 

O  ministério  será  usado 
para  consolidar  o  apoio  do 
PSD  -  que  tem  48  deputados 
e  dois  senadores.  O  partido 
deverá  indicar  Guilherme 


Afif  Domingos,  hoje  vice- 
-governador  de  São  Paulo, 
como  ministro. 

Antes  de  ir  a  plenário,  o 
projeto  passará  ainda  pela 
Comissão  de  Constituição  e 

JUStiça.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Mais  de  70  mil  casas  e  apartamentos  lançados 
pelo  programa  Morar  Bem.  É  o  GDF  chegando 
junto  para  realizar  o  sonho  da  casa  própria. 


E  com  o  programa 
Regularizou  é  Seul, 
já  entregou  mais 
de  3  mil  escrituras. 


Com  o  programa  Morar  Bem,  o  GDF  está  realizando  o  maior  investimento  em  habitação  na  historia  do  DR  Ao 
todo,  já  sâu  mais  de  70  mH  casas  e  apartamentos  lançados  que  vão  melhorar  a  vida  de  quem  mais  precisa.  E  em 
Samambaia,  Ceílãndia,  Santa  Maria  e  Retantodas  Emas,  o  programa  Regularizou  é  Seu!  jã  entregou  mais  cie  3 
mi  f  escrituras.  O  GDF  também  está  investindo  na  infraesfmtura  dos  assentamentos,  com  obras  de  saneamento, 
pavimentação  e  melhoria  da  iluminação. 


eja  na  construção  de  moradias  ou  na  regularização  de  terrenos 
e  condomínios,  o  GDF  chega  junto  para  fazer  a  sua  vida  melhor 
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GDF  estuda  como 

índenízar  empresas 
que  serão  trocadas 

Em  seis  meses.  Governo  cria  grupos  de  trabalho  para  articular  substituição  e  ressarcimento 
para  os  grupos  de  transporte  que  controlaram  o  setor  por  décadas  sem  licitação 


As  ações  práticas  para  efe- 
tivar  as  mudanças  previstas 
no  sistema  de  transporte 
público  do  DF  começaram 
a  ser  tomadas  pelo  gover- 
no. O  Diário  Oficial  do  DF 
de  ontem  trouxe  dois  decre- 
tos oficializando  a  criação 
de  grupos  que  devem  tirar 
do  papel  uma  das  principais 
promessas  de  campanha  da 
gestão  Agnelo. 

O  prazo  previsto  para  a 
conclusão  da  maioria  dos 
trabalhos  é  de  seis  meses, 
o  que  é  um  forte  indicativo 
das  expectativas  do  GDF  pa- 
ra ter  funcionando  um  siste- 
ma integrado  tarifariamen- 
te  e  composto  por  veículos 
novos,  que  vão  substituir 
os  ônibus  das  empresas 
que  controlam  o  transpor- 
te no  DF  com  contratos  pre- 
cários, já  que  o  setor  nunca 
foi  licitado. 

Indenizações 

O  cálculo  de  quanto  o  GDF 
terá  que  pagar  a  essas  em- 
presas para  encerrar  esses 
contratos  é  a  tarefa  de  um 
dos  grupos  de  trabalho  re- 


Atribuições 


Veja  a  missão  dos  grupos 
criados  pelo  GDF 

•  Cálculo  de  indenizações. 

O  governo  instituiu 
um  grupo  de  trabalho, 


foram  criadas  em  cima  do  mapa 
do  DF  para  a  licitação  em  curso. 
Cada  uma  será  entregue  a  um 
consórcio  ou  empresa,  que  vai 
operá-la  com  exclusividade. 

cém-instituídos.  O  governo 
terá  que  indenizar  os  em- 
presários por  investimentos 
como  ônibus  novos  compra- 
dos a  menos  de  sete  anos, 
idade  que  teoricamente  é  o 
limite  para  os  veículos  roda- 
rem no  DF, 

O  outro  grupo,  batizado 
Comité  Executivo  de  Arti- 
culação vai  cuidar  da  subs- 
tituição em  si,  definindo, 
por  exemplo,  como  os  dois 
sistemas  vão  coexistir  num 
primeiro  momento.  O  comi- 
té será  coordenado  pelo  vi- 
ce-governador  Tadeu  Filip- 
pelli (PMDB). 


B5I 

[ 


RAPHAEL 
VELEDA 
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coordenado  pela  Secretaria 
de  Transporte,  para 
avaliar,  em  até  180  dias, 
a  aplicação  do  artigo  42 
da  Lei  Federal  8.987/95.  O 
texto  trata  da  conclusão  de 


Governo  trabalha  para  tirar  sucatas  da  rua  1  ricardo  marques/metro  brasília 


contratos  fechados  antes 
da  atual  lei  de  licitações 

Preparação  do  terreno. 

Já  o  Comité  Executivo, 
coordenado  pelo  vice- 


governador,  vai  criar 
condições  para  a 
integração  tarifária  de  todo 
o  sistema  e  ditar  regras 
para  a  substituição  pacifica 
das  velhas  empresas. 


Ciclovia.  Obra  começa 
sem  autorização  do  Iphan 


Quem  circula  pela  Espla- 
nada dos  Ministérios  per- 
cebe, desde  a  última  sema- 
na, a  presença  de  operários 
e  máquinas  no  gramado 
do  canteiro  central.  No  lo- 
cal está  prevista  a  constru- 
ção de  uma  ciclovia  com 
13,6  km  de  extensão,  que 
vai  passar  por  todo  o  circui- 
to da  área  central  de  Brasí- 
lia e  se  ligar  aos  ramais  que 
já  estão  prontos  no  Sudoes- 
te e  nas  asas  Norte  e  Sul.  A 
obra  tem  custo  estimado  em 
R$  5  milhões. 

Os  operários  já  arranca- 
ram a  grama  e  rebaixaram 
a  faixa  por  onde  deve  passar 
o  asfalto  destinado  aos  ciclis- 
tas, e  estão  escavando  o  ter- 
reno com  picaretas  para  as- 
sentar os  blocos  de  concreto 
do  meio  fio. 

Para  o  GDF,  porém,  a 
obras  ainda  não  começou. 
O  governo  informou,  por 
meio  da  Novacap  (Compa- 
nhia Urbanizadora  da  No- 
va Capital),  que  o  que  está 
acontecendo  é  o  início  da 
"mobilização  do  pessoal  e  a 
sinalização  da  área". 


600  km 

de  ciclovias  serão  construídos  no 
DF  até  o  final  de  2014,  segundo 
a  previsão  do  GDF.  0  último 
balanço  dava  conta  de  que 
quase  200  km  estavam  prontos. 


"A  obra  não  iniciou  ain- 
da porque  a  Novacap  está 
aguardando  a  autorização 
do  Iphan,  já  que  se  trata 
de  área  tombada",  alegou 
o  órgão. 

Obras  que  alteram  a  área 
do  Plano  Piloto  precisam 
passar  pelo  crivo  do  Institu- 
to do  Patrimônio  Histórico 
e  Artístico  Nacional.  A  pres- 
sa do  GDF  em  "sinalizar"  a 
área  antes  desta  autoriza- 
ção pode  ser  explicada  pe- 
lo prazo  curto  para  a  entre- 
ga da  ciclovia. 

A  ideia  do  governo  é  ter  a 
obra  pronta  até  junho,  antes 
do  início  da  Copa  das  Confe- 
derações. E  o  prazo  previs- 
to para  a  execução  é  de  180 

diaS.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Turismo 

1 

Educação 

1 

Saúde 

1 

Atenção 

1 

Concurso 

1 

Violência 

1 

DF  terá  local  para 
acampamentos 

A  Secretaria  de  Turismo 
conseguiu  uma  área  de 
40  mil  metros  quadra- 
dos no  Parque  das  Aves, 
próximo  ao  Zoológico  de 
Brasília,  para  sediar  um 
camping  público  -  que, 
de  acordo,  com  a  Setur, 
ficará  pronto  ainda  no 
ano  que  vem.  O  camping 
apresentará  uma  opção 
mais  económica  de  hos- 
pedagem. ©  METRO 


Colégio  da  Vila 
Planalto  será 
reformado 

O  secretário  de  Educação, 
Denilson  Bento,  promete 
reformar  o  Centro  de  En- 
sino Fundamental  da  Vi- 
la Planalto,  ainda  neste 
semestre.  A  escola  funcio- 
na em  estrutura  provisó- 
ria há  25  anos.  As  paredes 
dão  choque  e  o  espaço  é 
inadequado  para  o  núme- 
ro de  alunos.  ®  metro 


Escola  técnica 
oferece  curso 
sobre  idosos 

A  Escola  Técnica  de  Saúde 
de  Brasília  abre  seleção  pa- 
ra o  curso  de  Qualificação 
em  Saúde  da  Pessoa  Idosa. 
São  24  vagas,  das  quais  20 
para  ampla  concorrência 
e  quatro  destinadas  a  pes- 
soas com  necessidades  es- 
peciais. As  inscrições  po- 
dem ser  feitas  de  19  a  25 
de  março.  ®  metro 


HUB  terá  serviço 
especial  para 
indígenas 

O  Hospital  Universitá- 
rio de  Brasília  oferecerá 
atendimento  especializa- 
do para  a  população  in- 
dígena a  partir  de  abril. 
Durante  este  mês,  pro- 
fessores e  estudantes  da 
Faculdade  de  Ciências  da 
Saúde  da  UnB  estão  tra- 
balhando na  implanta- 
ção do  projeto.  ®  metro 


GDF  anuncia 
processo  seletivo 

O  GDF  autorizou  a  rea- 
lização de  concursos 
públicos  para  a  Procu- 
radoria Geral  e  para  a 
Secretaria  de  Educação. 
Na  Procuradoria,  são  25 
vagas  para  procurador 
do  DF.  Na  Secretaria  de 
Educação,  são  50  vagas 
para  o  cargo  de  especia- 
lista de  educação  básica 
e  804  vagas  para  o  cargo 
de  professor.  ®  metro 


Assassino  do 
shopping  será 
transferido 

Victor  Medeiros  Borges, 
acusado  pelo  assassinato 
de  Fernanda  Alves,  aten- 
dente  do  Terraço  Shop- 
ping, será  transferido  hoje 
para  o  Complexo  Peni- 
tenciário da  Papuda,  em 
São  Sebastião.  A  3a  DP  di- 
vulgou ontem  o  vídeo  em 
que  ele  aparece  fugindo 
do  shopping.  ©  METRO 
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OAB-DF  decide  defender 
internação  compulsória 

Tratamento.  Deputados  distritais  receberão  proposta  para  que  a  política  de  hospitalização  forçada  para  viciados 
seja  implantada  no  DF.  A  Secretaria  de  Saúde  é  contra  e,  hoje,  nem  sequer  consegue  atender  às  ordens  judiciais 


A  dona  de  casa  Maria  Fran- 
cisca Seabra,  51,  espera  há 
oito  meses  para  conseguir 
internar  o  filho  André  Luiz, 
33,  dependente  químico  de 
álcool  e  drogas.  Em  junho 
do  ano  passado,  ela  obte- 
ve uma  determinação  ju- 
dicial para  internação  ime- 
didata,  mas  a  ordem  até 
agora  não  foi  cumprida  pe- 
la Secretaria  de  Saúde.  Essa 
realidade  preocupa  a  OAB- 
-DF  (Ordem  dos  Advogados 
do  Brasil),  que  agora  busca 
apoio  na  Câmara  Legislati- 
va para  implantar  uma  po- 
lítica de  internação  compul- 
sória no  DF. 

"Meu  filho  precisa  de 
tratamento.  Se  não  for  pa- 
ra uma  clínica,  ele  vai  mor- 
rer", diz  Maria  Francisca, 
que  se  dedica  apenas  a  ali- 
mentá-lo, banhá-lo  e  co- 
locá-lo para  dormir.  "Não 
posso  fazer  nada  que  não 
seja  vigiá-lo,  ele  foi  comple- 
tamente dominado  pelo  ví- 
cio", relata. 

Na  rede  pública  do  DF, 
não  há  clínicas  para  a  inter- 
nação de  dependentes  quími- 
cos. Nos  casos  em  que  a  Jus- 
tiça determina  a  internação 
compulsória,  os  doentes  são 
levados  para  clínicas  particu- 
lares fora  da  cidade.  O  poder 
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famílias  procuraram  a 
Defensoria  Pública  do  DF  em 
fevereiro  para  pedir  a  internação 
forçada  de  seus  filhos. 

público  também  não  man- 
tém convénios  com  institui- 
ções de  tratamento  e,  a  cada 
caso  de  internação  determi- 
nada pela  Justiça,  é  preciso  to- 
car um  processo  de  licitação 
para  que  o  serviço  médico 
seja  contratado.  "A  Secre- 
taria de  Saúde  é  omissa  ao 
não  estabelecer  convénios 
com  clínicas  de  tratamento 
para  dependentes.  Subme- 
te os  doentes  e  as  famílias 
a  uma  espera  indefinida  e 
dilacerante",  acusa  Ramiro 
SantAna,  coordenador  do 
Núcleo  de  Saúde  da  Defen- 
soria Pública  do  DF. 

Política  pública 

A  OAB-DF  pretende  apresen- 
tar uma  proposta  para  inter- 
nação compulsória  nos  mol- 
des da  que  é  feita  no  Rio  de 
Janeiro  e  em  São  Paulo. 

Nestes  estados,  há  coo- 
peração entre  a  Justiça  e  os 
órgãos  de  saúde  para  que 


pessoas  que  estão  fora  do 
controle  de  suas  vontades 
por  causa  do  vício  tenham  a 
internação  facilitada.  "Aqui, 
os  dependentes  terminam 
se  tornando  criminosos  pa- 
ra manter  o  vício  e  aí  então 
receberão  tratamento  dife- 
renciado", afirmou  o  presi- 
dente da  OAB-DF,  Ibaneis 
Rocha,  em  entrevista  à  Band- 
news.  "Depois  de  presos,  é 
na  Papuda  que  eles  vão  fazer 
tratamento",  completou. 

O  presidente  da  OAB  con- 
sidera a  internação  com- 
pulsória como  uma  ação 
de  proteção  ao  dependente 
químico  e  à  sua  família.  "Is- 
so é  uma  defesa  para  a  so- 
ciedade, é  para  estes  jovens 
que  hoje  estão  abandona- 
dos na  rua",  afirma  Rocha. 

O  presidente  da  Câmara 
Legislativa,  Wasny  de  Rou- 
re,  promete  organizar  um 
seminário  ainda  neste  mês 
para  discutir  o  assunto.  "A 
internação  compulsória  é  a 
última  alternativa,  mas  te- 
mos que  cogitá-la  antes  que 
a  situação  do  crack  em  nos- 
sas ruas  se  transforme  num 
caos",  afirma  Wasny. 
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Maria  Francisca  quer  a  internação  do  filho  i  ricardo  marques /metro  brasília 


Educação. 
GDF  derruba 
liminar  que 
barrava  ciclos 

O  GDF  conseguiu  derrubar 
na  Justiça  a  liminar  que  ha- 
via sido  concedida  ao  Mi- 
nistério Público  do  DF  e 
Territórios  proibindo  a  Se- 
cretaria de  Educação  de  le- 
var à  frente  o  projeto-piloto 
de  implementação  dos  ci- 
clos e  da  semestralidade  na 
rede  pública  de  ensino. 

A  decisão  foi  tomada  pelo 
desembargador  Romeu  Gon- 
zaga, do  Tribunal  de  Justiça 
do  DF,  e  anula  o  despacho 
anterior,  da  5a  Vara  de  Fazen- 
da Pública.  O  mérito  da  ação 
ainda  será  julgado. 

Com  a  decisão,  o  governo 
está  livre  para  seguir  aplican- 
do em  71  escolas  públicas  o 
projeto  de  substituição  das 
séries  anuais  por  ciclos  mais 
longos  no  ensino  fundamen- 
tal e  a  divisão  das  disciplinas 
em  semestres  diferentes  no 
ensino  médio. 

O  novo  projeto  pedagógi- 
co vem  sendo  alvo  de  muitas 
críticas  por  não  ter  sido  mais 
debatido  com  a  comunidade 
escolar,  o  que  levou  o  gover- 
no a  recuar  da  proposta  ini- 
cial de  implementação,  que 
era  mais  ambiciosa,  para  pro- 
mover novos  estudos. 

Na  última  semana,  po- 
rém, a  promotora  de  De- 
fesa da  Educação  Aman- 
da Tuma  acusou  o  GDF  de 
recorrer  da  liminar  sem 
cumpri-la  e  ameaçou  pro- 
cessar o  governo  por  deso- 
bediência. O  governo  não 
comentou.  ®  metro 


Prazo  dos  puxadinhos  no  fim 


Passagem  de  pedestres  obstruída  na  208  Sul  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Taguatinga.  Acidente 
deixa  ferido  grave 


Pistão  Norte  ficou  fechado  1  ricardo  marques/metro  brasília 


As  invasões  de  áreas  pú- 
blicas com  cercas,  mesas  e 
toldos  nos  comércios  locais 
da  Asa  Sul  deveriam  estar 
padronizadas  até  o  próxi- 
mo dia  30  de  abril,  sob  pe- 
na de  multa  diária  de  R$  1 
mil  para  empresários  que 
desrespeitassem  a  norma 
instituída  por  Lei  Distrital 
em  junho  de  2008.  Na  prá- 
tica, porém,  os  comercian- 
tes devem  acabar  impondo 
uma  ampliação  do  prazo 
ou  uma  flexibilização  das 
regras,  já  que  pouquíssi- 
mos se  movimentaram  pa- 
ra resolver  a  questão. 

Existem  mais  de  2,3  mil 
lojas  nas  entrequadras  co- 
merciais da  Asa  Sul,  mas  ape- 
nas quatro  têm  a  situação  dos 
puxadinhos  regularizada. 
Cerca  de  dois  mil  empresá- 
rios nem  sequer  procuraram 
a  Administração  de  Brasília, 
responsável  por  aprovar  os 


projetos  de  padronização,  pa- 
ra apresentar  os  pedidos. 
"Boa  parte  dos  comercian- 
tes aposta  que  essa  questão 
nunca  será  resolvida",  ad- 
mite Oswaldo  Meneguim, 


presidente  da  Associação 
dos  Comércios  da  Asa  Sul. 
"Mas  há  quem  tenha  vonta- 
de de  se  regularizar  e  espe- 
ra um  acordo  para  tornar  is- 
so possível",  completa. 


R$  1  mil 

por  dia  é  a  multa  prevista  para 
quem  tiver  um  puxadinho  fora 
das  normas  depois  de  30/4. 
Administração  não  prevê  acordo. 

Pela  lei,  cada  bloco  de 
comércio  deve  apresentar 
um  projeto  único  de  expan- 
são das  lojas.  Um  dos  pon- 
tos que  travam  os  debates  é 
a  necessidade  de  os  empre- 
sários pagarem  a  remoção 
dos  cabos  elétricos  subter- 
râneos, uma  obra  que  pode 
custar  mais  de  R$  100  mil. 
"Se  o  poder  público  assu- 
misse essa  parte  seria  mais 
fácil",  diz  Meneguim. 

A  Administração  de  Bra- 
sília, porém,  informou  ape- 
nas que  vai  cumprir  o  texto 
da  lei.  ©  metro  brasília 


A  batida  entre  dois  cami- 
nhões no  Pistão  Norte,  em 
Taguatinga,  por  volta  das 
llh30  de  ontem  causou 
problemas  no  trânsito  da  ci- 
dade durante  todo  o  dia. 

A  pista,  no  sentido  cen- 
tro da  cidade,  chegou  a  fi- 
car completamente  inter- 
ditada enquanto  o  Corpo 
de  Bombeiros  fazia  o  resga- 
te das  vítimas.  O  motorista 
de  um  dos  caminhões  ficou 


preso  às  ferragens  e  demo- 
rou a  ser  resgatado.  Ele  foi 
levado  de  helicóptero,  em 
estado  grave,  para  o  Hospi- 
tal de  Base  e  permanecia  em 
observação  até  o  fechamen- 
to desta  edição. 

Por  causa  da  interdição, 
o  tráfego  foi  transferido  pa- 
ra as  avenidas  Comercial 
e  Sandu.  A  via  só  foi  total- 
mente liberada  no  fim  da 
tarde.  ©  metro  brasília 
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Show  de  Élton  John  será 
em  local  sem  habite-se 

Licença.  Espaço  que  receberá  o  ídolo  pop  ainda  não  recebeu  autorização  de  funcionamento 
da  Administração  de  Brasília  para  ocupação.  Produtora  do  evento  pleiteia  'alvará  eventual' 


A  Administração  de  Brasí- 
lia confirmou  ontem  que  o 
Centro  de  Convenções  Inter- 
nacionais, localizado  no  Se- 
tor  de  Clubes  Esportivos  Sul, 
ainda  não  tem  'habite-se'. 
Ainda  em  construção,  o  local 
será  inaugurado  no  próximo 
sábado  com  um  show  do  ído- 
lo pop  britânico  Élton  John. 

Documentos 

A  administração  diz  que  se 
o  espaço  conseguir  as  autori- 
zações necessárias  do  Corpo 
de  Bombeiros,  da  Defesa  Ci- 
vil, da  Polícia  Civil  e  do  De- 
partamento de  Trânsito  será 
possível  conceder  uma  auto- 
rização provisória.  Neste  ca- 
so, o  show  não  seria  cance- 
lado. O  problema  é  que,  até 
agora,  nenhum  destes  do- 
cumentos foi  apresentado  à 
Administração  de  Brasília. 
Em  nota  divulgada  à  im- 


Empreendimento  fica  no  Setor  de  Clubes  Sul  i  ricardo  marques/metro  brasília 


prensa,  a  Vision  Produtora 
e  Eventos,  que  organiza  o 
show,  garantiu  que  todas  as 
medidas  necessárias  para  ga- 
rantir a  realização  do  show 


estão  sendo  tomadas. 

A  empresa  afirmou  que 
pleiteia  um  'alvará  even- 
tual', que  permitiria  a  reali- 
zação do  show  independen- 


temente de  o  local  possuir 
ou  não  'habite-se'. 

Vistorias 

Quanto  à  segurança  do  lo- 
cal, a  Vision  afirmou  que  o 
estabelecimento  já  passou 
por  duas  vistorias  prévias  do 
Corpo  de  Bombeiros  e  que 
uma  nova  vistoria  será  reali- 
zada antes  do  show. 

Na  tarde  de  ontem,  ope- 
rários cuidavam  das  etapas 
de  acabamento  e  paisagis- 
mo da  obra.  A  montagem 
do  palco  e  da  estrutura  pa- 
ra receber  o  cantor  já  ha- 
viam sido  iniciadas. 

O  show  está  com  ingres- 
sos esgotados.  Os  preços 
variavam  entre  R$  200  e 
R$  450. 
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HPV.  Secretaria  de  Saúde 
começa  vacinação  de 
estudantes  na  sexta 


O  Centro  de  Ensino  Funda- 
mental 1  da  Estrutural  se- 
rá a  primeira  escola  do  DF 
a  receber  a  campanha  de 
imunização  contra  o  HPV. 
Na  sexta-feira,  a  Secreta- 
ria de  Saúde  inicia  a  vaci- 
nação, que  tem  como  meta 
alcançar  64  mil  garotas  en- 
tre 11  e  13  anos. 

A  imunização  é  feita 
com  três  doses  aplicadas 
com  injeções.  Os  professo- 
res da  rede  já  foram  orien- 
tados para  explicar  às  es- 
tudantes e  aos  pais  sobre 
a  importância  da  imuni- 
zação. As  vacinas  contra  o 
HPV,  entretanto,  só  serão 
aplicadas  com  autorização 
escrita  dos  responsáveis 
pelas  alunas. 

O  HPV  é  um  dos  princi- 
pais fatores  para  o  surgi- 
mento do  câncer  de  colo  do 
útero,  que,  com  a  vacina- 
ção, é  100%  evitável.  Pionei- 
ra no  Brasil,  a  proposta  da 
Secretaria  de  Saúde  é  imu- 
nizar as  meninas  antes  do 
início  da  vida  sexual. 


Prevenção 


A  campanha  da  Secretaria 
de  Saúde  do  DF  é  pioneira 
no  Brasil 

•  Meta.  Serão  vacinadas 
64  mil  garotas  entre 
11  e  13  anos. 

•  Autorização.  As  vacinas 
serão  aplicadas  na 
próprias  escolas, 

mas  as  estudantes 
precisam  apresentar 
autorização  dos  pais 
para  serem  imunizadas. 


A  partir  de  2014,  a  vaci- 
nação será  exclusiva  para 
meninas  de  11  anos. 

A  Secretaria  de  Saúde  in- 
vestirá cerca  de  R$  13  mi- 
lhões na  compra  das  vaci- 
nas. O  custo  estimado  de 
cada  dose,  que  imuniza 
contra  quatro  tipos  de  pa- 
piloma  vírus  relacionados 
ao  câncer  de  colo  de  útero, 
é  de  R$  72,50.  m  metro 
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É  tempo  de  'campanha' 


Vaticano.  Cardeais  começaram  ontem  reuniões  pré-conciave. 
Data  para  o  início  da  votação  pode  ser  divulgada  ainda  hoje 


Os  cardeais  começaram  on- 
tem o  processo  de  consultas 
formais  que  antecede  a  esco- 
lha de  um  novo  papa.  A  pri- 
meira reunião  pré-conclave 
teve  a  participação  de  103 
dos  115  religiosos  eleitores, 
e  a  expectativa  do  Vaticano 
é  de  que  os  12  restantes  che- 
guem a  Roma  ainda  hoje. 

Com  isso,  não  haveria 
qualquer  impedimento  para 
o  início  do  conclave.  O  papa 
emérito  Bento  16  facultou 
aos  cardeais  a  possibilidade 
de  antecipar  a  votação,  sem 
esperar  o  prazo  de  15  a  20 
dias  anteriormente  previsto 
no  Código  Canónico. 

"Como  sabemos,  há  car- 
deais que  estão  com  mais 
pressa,  mas  existem  aqueles 
que  preferem  dedicar  mais 
tempo  para  as  congregações 
(como  são  chamadas  as  re- 
uniões prévias)",  comentou 
o  porta-voz  do  Vaticano,  pa- 
dre Federico  Lombardi. 

O  encontro  de  ontem 
foi  rápido,  mas  evidenciou 
o  desconforto  de  alguns  re- 


Dom  Odilo  Scherer,  forte  papável 
brasileiro  |  paulowhitaker/arquivo/reuters 


ligiosos  com  o  segredo  em 
torno  dos  documentos  do 
caso  VatiLeaks.  "Os  cardeais 
querem  ser  informados  so- 
bre o  relatório,  mas  é  um 
material  muito  longo  e,  tec- 
nicamente, um  segredo", 
disse  à  Reuters  um  dos  par- 
ticipantes da  reunião. 

Lombardi  afirmou  que  os 
cardeais  não  terão  acesso  ao 
documento,  mas  poderão 


perguntar  sobre  o  teor  das 
informações.  Bento  16  dis- 
se que  só  entregaria  o  rela- 
tório a  seu  sucessor. 

Especulações 

Enquanto  isso,  crescem  os 
rumores  sobre  os  mais  for- 
tes papáveis.  O  jornal  ita- 
liano "La  Repubblica"  sus- 
tentou que  os  candidatos 
italianos  perderam  espaço 
após  a  divulgação  dos  escân- 
dalos de  corrupção  e  pedo- 
filia na  cúpula  da  Igreja.  A 
crise,  segundo  o  jornal,  der- 
rubaria a  "candidatura"  do 
arcebispo  de  Milão,  Angelo 
Scola,  apontado  como  um 
carreirista. 

Por  outro  lado,  impulsio- 
naria nomes  de  países  emer- 
gentes, entre  eles,  o  Brasil. 
Daqui,  sai  um  dos  mais  for- 
tes papáveis,  segundo  ana- 
listas: o  arcebispo  de  São 
Paulo,  dom  Odilo  Scherer. 
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DE  ONDE  SÃO  OS  CARDEAIS? 


210  religiosos  de  todo  o  mundo 
formam  o  coiégio  de  cardeais.  Todos 
foram  convocados  para  as  reuniões 
que  antecedem  o  conciave. 


Desses,  115*  vão  participar  da 
escolha  do  novo  papa.  Peio  Código 
Canónico,  só  estão  aptos  a  votar  os 
cardeais  com  menos  de  8o  anos. 
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Análise 


Na  mente 
dos  eleitores 


Cada  cardeal  tem  priorida- 
des diferentes  para  o  que 
acredita  ser  a  maior  ne- 
cessidade. Para  alguns,  se- 
rá o  desejo  de  acabar  com 
a  corrupção  na  Igreja;  ou- 
tros vão  buscar  um  candi- 
dato que  motive  os  cató- 
licos; outros  vão  procurar 
um  pontífice  que  ofereça 
uma  visão  teológica  sobre 
as  questões  filosóficas  e 
sociais  do  cotidiano. 

Eu  acredito  que  há 
uma  boa  chance  de  o 
próximo  papa  ser  do  he- 
misfério sul.  Todos  os 
cardeais  da  América  do 
Sul  e  da  África  estão  for- 
tes no  páreo. 


GEORGE 

DEMACOPOULOS 

Teólogo,  especialista  em 
estudos  cristãos  na 
Fordham  University 


Cientistas  conseguem 
curar  bebé  do  vírus  da  Aids 


Pesquisadores  norte-america- 
nos  detalharam  ontem  os  re- 
sultados de  uma  técnica  que 
pode  acabar  com  a  infecção 
por  HIV  em  recém-nascidos. 
Um  bebe  foi  submetido  ao 
tratamento  com  antirretrovi- 
rais  30  horas  depois  do  parto 
e,  hoje,  com  2  anos  de  vida, 
já  não  toma  mais  remédios  e 
não  tem  sinais  do  vírus. 

A  criança,  nascida  no  inte- 
rior do  Estado  do  Mississippi, 
passou  pelo  que  os  médicos 
chamam  de  "cura  funcional", 
quando  os  indícios  da  infec- 
ção não  são  perceptíveis  por 
meio  de  testes  padrão. 

"De  uma  perspectiva  clí- 
nica, isso  significa  que  será 
possível  evitar  ou  reverter 
a  contaminação  -  essencial- 
mente, curar  as  crianças",  co- 
memorou Steven  Deeks,  pes- 
quisador da  Universidade  da 
Califórnia  em  São  Francisco 
que  assistiu  à  conferência  so- 
bre o  caso.  A  ONU  (Organiza- 
ção das  Nações  Unidas)  cal- 
cula que  nasçam,  todos  os 
dias,  mil  bebes  com  o  vírus 
da  Aids,  a  maioria  na  África. 

Desafios 

Os  cientistas  alertam,  porém, 
que  a  aplicação  da  técnica 


Crianças  com  o  vírus  em  campanha  de  conscientização  i  danish  siddiqui/arquivo/reuters 


"A  grande 
^^^l    questão  é  se 
ft^  fi  iso  poderá 

ser  usado 
em  outras  crianças.  A 
aplicação  do  tratamento 
o  mais  cedo  possível 
é  algo  que  precisa  ser 
perseguido" 

ANTHONY  FAUCI,  AUTORIDADE  DOS  EUA 

depende  da  melhora  dos  mé- 
todos de  diagnóstico.  Atual- 
mente,  a  detecção  do  HIV 
pode  levar  até  seis  semanas. 


No  caso  do  bebe  do  Mis- 
sissippi, a  equipe  do  Cen- 
tro da  Criança  Johns  Ho- 
pkins  fez  o  tratamento 
antes  da  confirmação  da 
doença,  com  base  apenas 
no  risco  já  conhecido  da 
transmissão  de  mãe  para 
filho. 

Deu  certo,  mas  especia- 
listas lembram  que  os  an- 
tirretrovirais  podem  ser 
tóxicos  para  uma  criança 
tão  pequena.  "É  um  caso 
único.  Temos  que  ter  cui- 
dado com  isso",  disse  An- 
thony Fauci,  diretor  do 
Instituto  Nacional  de  Aler- 
gia e  Doenças  Infecciosas. 


Cisjordânia.  Israel  lança 
duas  linhas  de  ônibus 
só  para  palestinos 


Ml 


Grupos  de  direitos  humanos  falam  em  racismo  i  baz  ratner/reuters 


Israel  lançou  duas  linhas  de 
ônibus  exclusivas  para  pa- 
lestinos na  Cisjordânia  ocu- 
pada, em  um  movimento 
classificado  como  racista 
por  organizações  de  defesa 
dos  direitos  humanos. 

"Isso  é  revoltante",  resu- 
miu Jéssica  Montell,  direto- 
ra  da  ONG  BTselem,  à  Rádio 
do  Exército.  "Não  pode  ser 
justificado  com  a  necessida- 


de de  segurança  ou  para  re- 
solver a  superlotação." 

Segundo  o  jornal  "Haa- 
retz",  o  Ministério  dos 
Transportes  abriu  as  linhas 
depois  que  colonos  judeus 
se  queixaram  de  inseguran- 
ça em  ônibus  mistos.  O  go- 
verno israelense  limitou-se 
a  dizer  disse  que  estava  ape- 
nas "melhorando  os  servi- 
ços." ®  METRO  COM  AGÊNCIASW 


Bersanidá 
ultimato  a  Grillo 

O  líder  do  bloco  de  cen- 
tro-esquerda  na  Itália,  Pier 
Luigi  Bersani  (que  ganhou 
as  eleições,  mas  sem  maio- 
ria para  governar),  deu  um 
ultimato  ao  comediante 
Beppe  Grillo  para  a  forma- 
ção de  um  governo  provi- 
sório. Bersani  descartou 
se  aliar  ao  bloco  de  cen- 
tro-direita  ou  instituir  um 
novo  governo  tecnocrata, 
restando  apenas  o  acordo 
com  Grillo  (que  represen- 
ta a  terceira  maior  força 
política  do  país).  Sem  is- 
so, a  Itália  terá  de  voltar 
às  urnas.  ©  metro 


Em  abril 


Nerudaserá 
exumado 

O  corpo  do  escritor  chile- 
no Pablo  Neruda  será  exu- 
mado em  abril,  segundo 
o  advogado  do  PC  (Partido 
Comunista).  Conforme  o 
atestado  de  óbito,  Neruda 
morreu  em  consequência 
de  um  câncer  de  prósta- 
ta, mas  o  PC  suspeita  que 
o  escritor  tenha  sido  as- 
sassinado pela  ditadura 
chilena.  ©  metro 
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Carga  tributária  bate  novo  recorde 


Estudo.  Arrecadação  de  impostos  chega  a  R$  1,59  trilhão 
e  atinge  36,27%  do  PIB  em  2012.  Cada  brasileiro  pagou,  em 
média,  R$  8.230,31  em  tributos  no  ano  passado,  segundo  o  IBPT 


A  carga  tributária  brasi- 
leira subiu  em  2012  e  che- 
gou ao  recorde  de  36,27% 
do  PIB  (Produto  Interno 
Bruto),  aponta  estudo  di- 
vulgado ontem  pelo  IBPT 
(Instituto  Brasileiro  de  Pla- 
nejamento Tributário).  Em 
2011,  o  índice  ficou  em 
36,02%,  um  crescimento 
de  0,25  ponto  percentual. 
Nos  últimos  dez  anos,  a 
carga  tributária  já  cresceu 
3,63  pontos  percentuais. 

O  estudo  mostra  que  a  ar- 
recadação tributária  atingiu 
R$  1,59  trilhão  em  2012, 
contra  R$  1,49  trilhão  re- 
gistrado em  2011.  "Nem 
mesmo  as  desonerações  e 
o  fraco  desempenho  do  PIB 
conseguiram  diminuir  a 
carga  tributária  brasileira", 


R$  50  mil 

foi  o  valor  arrecadado  por 
segundo  em  tributos  federais, 
estaduais  e  municipais, 
de  acordo  com  o  estudo. 


afirma  o  presidente  do  con- 
selho superior  e  coordena- 
dor de  estudos  do  IBPT,  Gil- 
berto Luiz  do  Amaral. 

Cada  brasileiro  pagou 
em  média  R$  8.230,31  em 
impostos  no  ano  passado, 
um  aumento  de  R$  460,37 
ou  de  5,93%  em  relação  a 
2011  (R$  7.769,94).  A  arre- 
cadação atingiu  R$  4,36  bi- 
lhões por  dia,  ou  R$  50,5 
mil  por  segundo,  de  acor- 


do com  o  instituto. 

Do  total,  os  tributos  fede- 
rais respondem  por  69,96% 
de  toda  a  arrecadação  tribu- 
tária, enquanto  que  os  tri- 
butos estaduais  correspon- 
dem a  24,71%  e  os  tributos 
municipais  por  5,33%. 

INSS  lidera  crescimento 

A  arrecadação  que  regis- 
trou o  maior  crescimen- 
to no  ano  passado  foi  a  do 
INSS,  com  alta  de  R$  30,73 
bilhões,  ou  11,31%,  em  re- 
lação a  2011.  O  ICMS  vem 
em  segundo  lugar,  com  alta 
de  R$  28,48  bilhões  (9,45%), 
seguido  da  Cofins,  com 
R$  16,39  bilhões  (10,37%)  e 
do  Imposto  de  Renda,  com 
R$  14,33  bilhões  (5,74%). 

METRO 


Impostômetro  da  ACSP  (Associação  Comercial  de  São  Paulo)  atingiu  R$  280,5  bilhões  de  impostos  1  elisa  rodrigues  /  futura  press 


Saúde.  Plano  de  saúde 
lidera  reclamações 


O  ranking  de  2012  do  Idec 
(Instituto  Brasileiro  de  De- 
fesa do  Consumidor)  traz 
mais  uma  vez  os  planos  de 
saúde  na  liderança  da  lista 
de  reclamações.  Eles  repre- 
sentaram cerca  de  20%  do 
total  de  5.413  orientações 
referentes  a  dúvidas  sobre 
relações  de  consumo.  Em 
11  anos,  apenas  uma  vez, 
em  2011,  os  planos  não  fi- 
guraram no  topo. 

O  principal  motivo, 
diz  o  Idec,  é  o  crescimen- 
to dos  planos  coletivos  ou 
falsos  coletivos,  já  que  há 
ausência  de  regulação  da 
ANS  (Agência  Nacional  de 


Saúde  Suplementar)  para 
esses  tipos  de  contratos. 
As  principais  queixas  dos 
consumidores  são:  nega- 
tiva de  cobertura;  reajus- 
te por  faixa  etária  e  anual 
e  descredenciamento  de 
prestadores  de  serviço. 

O  setor  financeiro  apa- 
rece em  segundo  lugar  no 
levantamento  do  Idec,  com 
16%  do  total  de  atendimen- 
tos. No  terceiro  lugar,  está 
o  setor  de  produtos,  como 
celulares,  eletroeletrôni- 
cos  e  eletrodomésticos  da 
linha  branca  (12%),  segui- 
do por  telefonia  (11%). 

METRO 


Ranking.  Eike  despenca 
entre  bilionários  da  'Forbes' 


Eike  Batista  despencou  da  7a 
para  a  100a  posição  na  nova 
lista  de  bilionários  da  "For- 
bes", que  continua  tendo  o 
mexicano  Carlos  Slim  no  to- 
po. O  brasileiro  perdeu  US$ 
19,4  bilhões,  com  desvalori- 
zação das  ações  das  suas  em- 
presas de  mineração,  ener- 
gia, e  construção  naval. 

O  melhor  colocado  entre 
os  brasileiros  é  Jorge  Paulo  Le- 
mann.  Há  46  bilionários  bra- 
sileiros na  lista,  dez  a  mais 
do  que  em  2012:  entre  eles  o 
apresentador  Silvio  Santos  e  o 
bispo  Edir  Macedo.  ®  metro 


Brasileiros  na  'Forbes' 


-  Jorge  Paulo 
^^Lemann:  US$  17,8  bi 


46 


Joseph  Safra: 
US$  15,9  bi 


_  jm  5  Antônio  Ermínio  de 
/  fc|lv1oraes:  US$  12,7  bi 


87 


2  Dirce  Navarro 
Camargo:  US$  11,5  bi 


4|  g\g\q  Eike  Batista: 
±UUuS$  10,6  bi 


Preço  de  imóveis  acumula 
alta  de  1,9%  em  2013 


Com  um  aumento  de  0,9% 
em  fevereiro,  o  mesmo  do 
mês  anterior,  o  preço  do 
metro  quadrado  de  imóveis 
anunciados  em  16  cidades 
acumula  uma  alta  de  1,9% 
em  2013,  segundo  o  índice 
FipeZap.  No  sentido  oposto 
das  aplicações  financeiras, 
a  variação  supera  a  infla- 
ção prevista  para  o  período, 
de  0,43%  no  mês  e  1,29%  no 
ano.  Mas  será  que  vale  a  pe- 
na investir  em  um  imóvel? 

Segundo  o  coordenador 
do  índice  FipeZap,  Eduar- 
do Zylberstajn,  os  preços, 
na  média  nacional,  conti- 
nuam subindo,  mas  de  for- 
ma mais  modesta  em  rela- 
ção aos  últimos  anos.  "Os 
aumentos  ainda  persistem 
em  alguns  locais.  No  en- 
tanto, cinco  tiveram  em  fe- 
vereiro variação  menor  do 
que  a  inflação",  afirma  o 
economista. 

Brasília,  São  Bernardo  e 
São  Caetano,  por  exemplo, 
viram  aumentos  de  0,1%  e 
Santo  André,  de  0,2%.  Em 
São  Paulo  e  no  Rio  de  Janei- 
ro a  alta  nos  preços  mostrou 
fôlego  no  segundo  mês  de 
2013,  com  aumentos  de  0,8% 
e  1,3%,  respectivamente. 

Na  avaliação  do  vice-pre- 
sidente de  Incorporação  e 
Terrenos  Urbanos  do  Secovi- 


CONFIRA 


Preço  dos  imóveis 
em  fevereiro 


VARIAÇÃO  MENSAL 

PREÇO  DO  M2,  EM  R$ 

RIO  DE  JANEIRO 

1,3% 

■  8 

824 

SÃO  PAULO 

0,8%  | 

■6.978 

NITERÓI 

0,5%  | 

6.511 

BRASÍLIA 

0,1%  | 

6.380 

BELO  HORIZONTE 

1,2%  | 

■5.074 

RECIFE 

-1% 

■5.058 

FORTALEZA 

2,8%  | 

■5.047 

SÃO  CAETANO  DO  SUL 

0,1%  | 

■4.76 

6 

FLORIANÓPOLIS 

2% 

■4.52< 

PORTO  ALEGRE 

1,1%  | 

■4.351 

SANTO  ANDRÉ 

0,2%  | 

■4.128 

SALVADOR 

1,3%  | 

■4.094 

SÃO  BERNARDO  DO  CAMPO    0,1%  | 

■3.933 

VITÓRIA 

0,6%  | 

■3.906 

CURITIBA 

1,1%  | 

■3.765 

VILA  VELHA 

1% 

■3.475 

|  MÉDIA  NACIONAL 

1 0,9%  L 

6.410 

FONTE:  FIPEZAP 


-SP  (Sindicato  da  Habitação), 
Emílio  Kallas,  a  variação  de 
preços  dos  imóveis  deve  pe- 
lo menos  acompanhar  a  in- 
flação daqui  para  frente.  E, 
com  a  redução  das  taxas  de 
juros  cobradas  do  financia- 
mento, a  aquisição  planeja- 
da pode  ser  um  bom  inves- 
timento. "Com  juros  de  7% 
a  8%  ao  ano,  os  imóveis  pas- 
sam a  ser  uma  das  melhores 
aplicações",  diz. 


Para  alugar 

Para  quem  planeja  com- 
prar um  imóvel  para  ob- 
ter ganhos  com  o  aluguel, 
no  entanto,  o  investimen- 
to pode  não  compensar. 
De  acordo  com  o  profes- 
sor da  FGV  (Fundação  Ge- 
túlio Vargas),  Samy  Da- 
na, a  taxa  de  retorno  em 
São  Paulo  está  entre  0,3% 
e  0,4%  do  valor  do  imóvel, 
um  ganho  inferior  ao  ofe- 


Alta  de  preços  deve,  empatar  com 

inflaçãO  |  FERNANDO  moraes/folhapress 


recido  por  aplicações  co- 
mo a  poupança  antiga  e  o 
Tesouro,  por  exemplo. 

Para  um  investimento 
em  um  imóvel  residencial 
ser  mais  rentável  que  a  ve- 
lha poupança,  o  retorno 
deve  ser  maior  que  o  0,5% 
ao  mês  pago  pela  caderne- 
ta. "Ele  pode  ganhar  mais 
aplicando,  por  exemplo, 
no  Tesouro  Direto",  disse  o 
economista  da  FGV.  @  metro 


CULTURA 


De  Intocáveis' 
para  'X-Men' 

Astro  do  blockbuster 
francês  "Intocáveis",  Omar 

Sy  foi  anunciado  como 
mais  novo  integrante  do 

elenco  de  "X-Men:  Days 
of  Future  Past",  sequência 
do  reboot  da  franquia  de 
ação.  Seu  personagem,  no 
entanto,  não  foi  revelado. 
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:  em  todas  as 
frequências,  há  70  anos 

Maldito.  Sempre  plural,  ele  comemora  aniversário  e  afirma  que  ainda  continua  compondo. 
Sem  nostalgia,  revela  admiração  por  jovens  músicos  e  defende  vigor  do  rap  da  periferia 


Ao  redor  do  mundo 


Filme  será 
atração 
nos  EUA 

O  documentário  "Jards", 
do  diretor  Eryk  Rocha,  fi- 
lho de  Gláuber  Rocha,  se- 
rá exibido  na  42a  edição 
do  festival  norte-america- 
no  "New  Directors,  New 
films"  nos  dias  29  e  30  de 
março.  A  mostra  revelou 
grandes  nomes  do  cine- 
ma mundial,  como  Spy- 
ke  Lee,  Steven  Spilberg  e 
Wim  Wenders. 

"Trata-se  de  um  poe- 
ma-fílmico.  Não  será  um 
DVD  qualquer,  um  docu- 
mentário desses  chatos 
e  tradicionais",  explica 
Jards  Macalé.  As  sessões 
sobre  a  vida  e  a  obra  do 
músico  brasileiro  acon- 
tecerão no  MoMA,  em 
Nova  York.  O  "New  Di- 
rectors, New  Films"  vai- 
do  dia  20  a  31  de  março. 

®  METRO  RIO 


DAVID  DREW  ZINGG/DIVULGAÇÃO 


Produtor,  violonista,  poeta, 
orquestrador,  diretor  musi- 
cal e  compositor  de  trilhas 
sonoras:  o  plural  Jards  Maca- 
lé completou  ontem  70  anos. 
Conhecido  como  "maldito", 
devido  à  subversão  que  trazia 
em  suas  letras,  canções  e  ati- 
tudes, o  cantor  revela  com  ex- 
clusividade ao  Metro  Rio  que 
continua  compondo  e  que,  a 
partir  deste  aniversário,  pre- 
tende se  redimir  de  seus  erros 
e  começar  uma  nova  vida. 

O  compositor  nascido  na 
Tijuca,  zona  norte,  perten- 
ce a  uma  geração  que  revo- 
lucionou os  hábitos  e  a  mú- 
sica nacional.  Um  grupo  de 
grandes  nomes  da  MPB  fez 
70  anos  em  curto  intervalo 
de  tempo:  Caetano  Veloso, 
Gilberto  Gil  e  Paulinho  da 
Viola  completaram  as  sete 
décadas  no  ano  passado. 

"Nas  décadas  de  1960  e 
1970,  era  preciso  que  nós  nos 
libertássemos  do  que  estava 
acontecendo.  Tínhamos  isso 
em  comum.  Nós  não  rezáva- 
mos a  cartilha  do  que  estava 
lá",  afirma  Jards  Macalé.  En- 
gana-se,  contudo,  quem  acre- 
dita que  haja  algum  tom  de 


nostalgia  no  discurso  do  au- 
tor de  clássicos  como  "Vapor 
Barato"  e  "Negra  Melodia".  O 
cantor  enaltece  jovens  músi- 
cos eruditos  e  o  rap  da  peri- 
feria que  está  sendo  produzi- 
dos na  atualidade. 

"Hamilton  de  Holanda  e 
Yamandu  Costa  são  grandes 
músicos  do  que  a  mídia  cha- 
ma de  música  erudita.  O  rap 
atual  traz  uma  denúncia  e  é 
motivado  por  algo  muito  im- 
portante, que  é  a  indignação. 
O  Criolo  é  muito  bom.  Os  Ra- 
cionais MCs  trazem  um  som 
mais  pesado  e  conseguiram 
botar  Marighella  na  boca  do 
povo",  revela  Jards. 

Compor  ainda  faz  parte  da 
vida  de  Macalé.  Quando  per- 
guntado sobre  a  periodici- 
dade dessa  prática,  o  aniver- 
sariante brinca:  "É  só  o  que 
eu  faço.  Com  que  frequên- 
cia? Todas  as  frequências". 


Show:  "A  História  do  Bem  e  do 
Mal":  Jards  Macalé  canta  Nel- 
son Cavaquinho.  Auditório  do 
BNDES  (Av.  República  do  Chi- 
le, 100.  Centro.  Tel.:  2172-7770). 
Quinta,  às  ígh.  Livre.  Grátis. 


"Não  me  identifico  com 
o  retrato  que  a  mídia 
faz  de  mim.  Eu  vejo 
essa  imagem  criada 
como  se  não  fosse  eu." 

JARDS  MACALÉ,  MÚSICO 
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De  olho 
no  usuário 


Samsung.  Novo  modeio  vai,  literalmente, 
seguir  o  olhar  do  dono  do  aparelho 


A  10  dias  do  lançamento  de 
um  smartphone  ultramoder- 
no,  rumores  indicam  que  a 
Samsung  está  mesmo  prepa- 
rando algo  surpreendente. 
De  acordo  com  o  "New  York 
Times",  o  Galaxy  S  4  será  ca- 
paz de  fazer  a  rolagem  de  te- 
la sozinho,  apenas  observan- 
do os  olhos  do  usuário. 

Ainda  não  se  sabe  qual 
será  a  tecnologia  por  trás 
do  recurso,  mas  a  gigante 
asiática  registrou  os  termos 
"Samsung  Eye  Scroll"  e  "Eye 


Scroll"  na  Europa  e  nos  Es- 
tados Unidos.  A  expressão 
"Eye  Pause"  também  está 
protegida. 

O  lançamento  do  Galaxy 
S  4  será  no  próximo  dia  14.  A 
Samsung  começou  a  enviar 
os  convites  para  o  evento 
na  semana  passada.  "Venha 
e  conheça  o  novo  Galaxy", 
diz  a  empresa,  que  faz  uma 
brincadeira  com  o  núme- 
ro 4  (que,  em  inglês,  signi- 
fica "para"):  "prepare-se  pa- 
ra Show".  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


■  lil 


Vitrine  da  Samsung  na  Coreia  do  Sul  i  chung  sung  jun/getty  images 


Sem  querer.  Menino  gasta 
US$  2,5  mil  em  games 


Um  garoto  britânico  de  5 
anos  conseguiu  gastar  US$ 
2,5  mil  no  cartão  de  crédito 
dos  pais  em  menos  de  10  mi- 
nutos. A  "proeza"  foi  alcança- 
da depois  que  a  família  deu 
ao  menino  a  senha  para  que 
ele  baixasse  um  jogo  para 
iPad  na  loja  da  Apple. 

Sem  supervisão,  o  garo- 


to foi  colocando  a  senha  pa- 
ra adquirir  extras  do  game. 
A  família  procurou  a  Apple 
e  conseguiu  ressarcimento. 

Recentemente,  a  empre- 
sa foi  processada  por  pais 
norte-americanos  que  rela- 
taram situação  semelhante. 
A  Apple  também  devolveu  o 
dinheiro  às  famílias.  ®  metro 


Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  â  as  linhas  valíeis  e  horizontais  sem  repeli-las. 
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Leitor  fala 


Praça  das  Fontes 


Mesmo  estando  em  ruínas  desde  que 
frequento  o  Parque  da  Cidade,  há  uns 
15  anos  pelo  menos,  a  Praça  das  Fon- 
tes é  um  dos  lugares  mais  interessan- 
tes de  Brasília.  Um  lugar  que  me  en- 
che de  paz;  me  ajuda  a  refletir,  a  olhar 
pra  dentro.  Já  tomei  grandes  decisões 
naqueles  degraus  que  deveriam  estar 
cheios  de  plantas  paisagísticas  escolhi- 
das por  Burle  Marx,  mas  na  verdade 
são  tomados  por  ervas-daninhas. 

Mas  mesmo  diante  do  total  abando- 
no, o  génio  do  paisagista  consegue  se 
sobrepor.  Por  isso  me  alegrou  saber  que 
o  GDF  ao  menos  já  pensou  em  fazer  lá 
uma  restauração  para  resgatar  a  ideia 
inicial.  E,  ao  mesmo  tempo,  me  en- 
cheu de  ódio  saber  que  o  plano  foi  pa- 
rar num  daqueles  arquivos  metálicos 
em  alguma  sala  do  Palácio  do  Buriti;  o 
cemitério  das  boas  iniciativas.  Parabéns 
ao  jornal  Metro  por  ter  trazido  esse  as- 
sunto à  tona.  Vou  lançar  um  abaixo  as- 
sinado na  internet  para  ver  se  conse- 
guimos mudar  esse  triste  cenário.  Viva 
Burle  Marx  e  Viva  a  Praça  das  Fontes! 

ANELISE  ALVES  PEREIRA  -  BRASÍLIA  (DF) 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  Pergunta 


A  lei  que  prevê  a 
padronização  dos 
puxadinhos  nos 
comércios  da  Asa  Sul 
até  abril  será 
cumprida? 


(amar_carolina 

Se  for,  não  devia.  Brasília  tem  regra 
demais,  o  que  impede  a  cidade  de 
respirar. 

(asupergrasi 

Não...  Essa  não  é  a  primeira  vez 
que  tentam  regularizar  essa 
questão  e,  certamente,  não  será 
a  última. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


Wetfr  pí  j   £Sfó  escrito  nas  estrelas 

§  QUÍQ 


www.estrelaguia.com.br 


T 

n 


Aries  (21/3  a  20/4)  Possível  isolamento  ou  nostalgia.  Tendên- 
cia ao  descontentamento.  Seus  objetivos  podem  estar  tempora- 
riamente parados,  mas  logo  tudo  acaba  mudando  a  seu  favor. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Grandes  planos  e  soluções  que  podem 
agradar  muita  gente.  Você  poderá  se  tornar  o  centro  das  aten- 
ções de  situações  importantes  que  envolverão  muitas  pessoas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Dia  de  retomada  de  assuntos  importan- 
tes e  de  gastar  tempo  reorganizando  coisas  que  você  precisa  dei- 
xar melhor  elaboradas  para  utilizar  nos  próximos  dias. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Seja  mais  diplomático  com  os  outros. 
Não  é  apenas  porque  você  se  sente  energizado  que  pode  fazer 
qualquer  coisa.  Evite  se  confrontar  com  pessoas  guerreiras. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Deixe  as  pessoas  se  manifestarem  e  procure 
utilizar  o  bom  senso  a  seu  favor.  Sua  capacidade  de  liderar  as  si- 
tuações pode  lhe  ser  útil  para  obter  mais  aliados. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Evite  se  envolver  em  situações  nas  quais 
você  mesmo  não  leva  muita  fé.  Ou  você  acredita  de  verdade  nas 
coisas  que  está  fazendo  ou  é  melhor  não  se  manifestar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  amores  e  sonhos  mais  distantes 
que  podem  tirar  você  da  realidade.  Aproveite  para  ficar  mais  per- 
to do  seu  amor  ou  conhecer  alguém  muito  interessante. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Prepare-se  melhor  para  atingir  obje- 
tivos maiores  que  dependam  de  bastante  dedicação  da  sua  parte. 
Não  deixe  o  tempo  passar  em  vão.  Corra  atrás  do  seu  destino. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Boas  distrações  para  o  coração.  Dia  de 
namorar  e  gastar  longas  horas  com  a  pessoa  amada.  Para  quem  es- 
tiver só,  esta  é  uma  boa  data  para  surgir  um  novo  amor. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Não  estranhe  se  as  pessoas  estive- 
rem dispersas  demais.  Cuide  da  sua  parte  e  prepare-se  para  atingir 
os  seus  objetivos  logo.  Mantenha  o  foco  no  seu  trabalho. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Conflitos  de  interesses  com  as  outras 
pessoas.  Hoje  os  seus  pensamentos  podem  estar  muito  distantes 
do  que  a  maioria  está  achando.  Procure  não  se  desgastar. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Apegos  emocionais  e  ciúmes  em  alta.  Dia 
de  ficar  muito  mais  ligado  na  pessoa  amada  e  não  deixar  que  as 
suas  emoções  o  deixem  inseguro  no  relacionamento. 
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O  retorno  de  David  Bowie 

Novo  disco.  Após  dez  anos  sem  um  áibum  de  inéditas,  cantor  iança,  em  streaming  no  iTunes,  o  vigoroso  'The  Next  Day' 


Não  é  só  a  capa  do  vigoro- 
so "The  Next  Day",  novo  ál- 
bum de  David  Bowie,  que 
faz  referência  a  "Heroes" 
(veja  o  texto  ao  lado). 

Logo  na  primeira  faixa, 
"The  Next  Day",  outra  lem- 
brança do  álbum  da  década 
de  1970  surge  quando  Bowie 
canta  com  energia  como  há 
muito  não  se  via  em  seus  dis- 
cos -  e  que  pode  ser  compa- 
rada às  músicas  de  "Heroes", 
como  "The  Secret  Life  of  Ará- 
bia" ou  "Blackout". 

A  sequência  do  novo,  lan- 
çado na  última  sexta  em 
streaming  no  iTunes,  reme- 
te também  às  lembranças  de 
seu  melhor  período  criativo, 
a  chamada  "fase  Berlim",  que 
engloba  ainda  "Low"  (1976)  e 
"Lodger"  (1979). 

Para  ir  mais  longe  nas  re- 
ferências, escute  "Valentine's 
Day"  com  suas  guitarras,  vio- 
lões e  até  backing  vocais  qua- 
se como  uma  homenagem  ao 
período  Space  Oddity,  entre 
1969  e  1973. 

Disponibilizar  o  álbum  pa- 


ra streaming  foi  o  segundo 
lançamento  de  Bowie  nos  úl- 
timos dias.  Antes,  o  "cama- 
leão" apresentou  o  clipe  de 
"The  Stars  (Are  Out  Tonight)", 
com  a  atriz  Tilda  Swinton. 

O  jornal  The  Independent 
classificou  "The  Next  Day"  co- 
mo o  "maior  retorno  na  his- 
tória do  rock'n'roll",  enquan- 
to o  The  Guardian  diz  que 
"embora  contenha  referên- 
cias ao  trabalho  passado  de 
Bowie,  o  novo  álbum  não  se 
tornou  uma  memória  sonora 
de  uma  carreira  musical  este- 
lar". Com  muita  dignidade  e 
em  ótima  forma,  David  Bowie 
surge  com  novo  disco  sem  pa- 
recer uma  caricatura  de  si. 

Disponível  para  pré-ven- 
da  no  iTunes  (R$  20),  o  álbum 
tem  uma  versão  delux,  com 
mais  três  músicas  inéditas 
(R$  26).  A  data  oficial  de  lan- 
çamento está  marcada  para  o 
próximo  dia  11. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Ume  outro 


O  designer  Jonathan  Barn- 
brook,  criador  da  capa  de 
"The  Next  Day",  escreveu  em 
seu  site,  VirusFonts,  sobre  o 
conceito  da  arte.  Para  ele, 
'"Heroes',  coberta  pelo  qua- 
drado branco,  é  sobre  o  es- 
pírito da  grande  música  pop 
e  rock  que  é  'do  momento', 
que  se  esquece  do  passado, 
ou  o  faz  desaparecer." 


Álbum  e  o  249  de  estúdio  na  carreira  de  Bowie  i  jimmy  king/divulgação 


Elba  vai  atrás  das 
raízes  em  novo  CD 


Se  há  uma  característica  pre- 
sente nos  mais  de  30  anos  de 
carreira  de  Elba  Ramalho,  é  a 
dedicação  à  música  nordesti- 
na. Seja  no  estilo  adotado  ou 
em  regravações  de  composi- 
tores da  região,  os  trabalhos 
da  cantora  paraibana  volta  e 
meia  mostram  suas  origens. 

Depois  de  se  afastar  um 
pouco  desse  universo,  ela  faz 
o  caminho  de  volta  em  "Vam- 
bora  Lá  Dançar",  seu  31°  dis- 
co, com  forrós,  xotes  e  ou- 
tros ritmos  em  balaio  de  14 
canções,  em  seleção  de  com- 
positores nordestinos,  prin- 
cipalmente da  Paraíba  e  de 
Pernambuco.  São  nomes 
novos,  como  Monique  Kes- 
sous,  em  meio  aos  consa- 
grados Antonio  Barros  e  Ce- 
céu  e  seu  grande  parceiro, 
Dominguinhos. 

"Esse  é  meu  estilo,  colo- 
car essa  mistura  de  compo- 
sitores nos  meus  discos.  Ou- 
vi muitas  coisas  nos  últimos 
anos,  sugestões  e,  a  partir 
daí,  montei  meu  repertório", 
diz  ela. 

Em  meio  ao  álbum,  está  a 
balada  de  Chico  César  que  fo- 
ge do  estilo  dançante  das  de- 
mais faixas.  "Não  podia  dei- 
xá-la de  fora.  Há  três  anos 
queria  gravar  e,  enfim,  che- 


gou o  momento",  afirma  ela. 
"Vambora  Lá  Dançar"  é  ainda 
lembrança  de  seus  primeiros 
trabalhos,  com  energia  que, 
em  bons  momentos,  evoca 
"Alegria"  (1981)  e  "Coração 
Brasileiro"  (1983).  ©  metro  rio 


elba 
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"VAMBORA  LA 
DANÇAR" 
ELBA  RAMALHO 

SALADES0M 
REC0RDS 
R$25 


Â  espera  valeu  a  pena 


Foram  longos  25  anos  de  es- 
pera desde  o  fim  do  Smiths, 
mas,  finalmente,  chegou  a  ho- 
ra de  Johnny  Marr  lançar  seu 
primeiro  disco  solo,  "The  Mes- 
senger",  disponibilizado  on- 
tem para  streaming  no  site  da 
revista  Rolling  Stone  america- 
na (rollingstone.com). 

Gravado  de  maneira  inde- 
pendente, o  disco  do  guitar- 
rista -  um  ícone  do  britpop  - 
mostra  referências  ao  período 
em  que  ele  tocava  ao  lado  de 
Morrissey,  mas  também  mes- 
cla toques  de  sons  e  melodias 
mais  modernas. 

Essa  musicalidade  não  é  à 
toa.  Nesses  25  anos  Marr  não 
ficou  exatamente  parado.  Pelo 
contrário.  Após  o  término  do 
Smiths,  o  guitarrista  fez  parte 
de  diversas  bandas,  como  The 
The,  The  Pretenders,  Modest 
Mouse  e,  mais  recentemente, 
o  The  Cribs. 

Marr  mostra  sua  jovialida- 
de logo  na  abertura  do  álbum, 
em  "The  Right  Thing  Right", 
uma  introdução  inspiradora 
para  lembrar  que  ele  ainda  é 
um  dos  melhores  guitarristas 
do  mundo. 

"Este  disco  é  um  pouco 
mais  enraizado  no  período  da 
New  Wave,  que  acompanhei 
na  minha  adolescência  -  não 
diretamente,  mas  em  termos 
de  energia,  da  sombra  da  me- 
mória sobre  isso",  explicou  o 
guitarrista  à  própria  Rolling 


"THE 
MESSENGER" 
JOHNNY  MARR 

US$  9,99 


Marr  com  o  The  Cribs  no  Reading  Festival  de  2010 1  simone  joyner/gettyimages 


"Esse  disco  é  um  pouco  mais  enraizado  no 
período  da  New  Wave,  que  acompanhei  na 
minha  adolescência  -  não  diretamente,  mas 
em  termos  de  energia,  da  sombra  da  memória 

JOHNNY  MARR,  MÚSICO 


Stone  em  novembro  do  ano 
passado. 

Essa  lembrança  pode  ser 
muito  bem  percebida  na  fai- 
xa "European  Me",  que  pode- 
ria muito  bem  ser  creditada  a 
outra  banda  famosa  da  déca- 
da de  1980,  o  Echo  And  The 
Bunnyman. 

Para  fechar,  uma  música 
que  começa  no  melhor  estilo 
Franz  Ferdinand.  Com  tantas 


referências,  é  interessante  ver 
como  Marr  aproveitou  bem 
seu  período  como  colaborador 
de  outros  projetos  e  rearran- 
jou  para  suas  composições  o 
que  viu  de  melhor  em  todas  as 
fases  que  passou  desde  1980. 

O  disco  já  está  em  pré- 
-venda  no  site  johnny-marr. 
com  e  será  lançado  oficial- 
mente na  próxima  terça  (dia 

26).  ©  METRO  SÃO  PAULO 


14  TURISMO 


BRASÍLIA,  TERÇA-FEIRA,  5  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Willis  Tower 


Destaque 

A  torre  Willis  (antiga 

torre  Sears)  é  um 
dos  prédios  de  maior 
destaque  da  'cidade  do 
vento'. 


Pelo  norte  de  Chicago 


Chi-Town  e  'cidade  do  vento'  são  os  apelidos  mais  famosos  da  cidade  norte-americana  i  metro  internacional 

Estados  Unidos.  0  Metro  seiecionou  os  principais  pontos  turísticos  e  restaurantes  da  região  norte  da  cidade 


Com  Barack  Obama  de  vol- 
ta à  Casa  Branca  e  Abraham 
Lincoln  nos  cinemas,  nada 
melhor  do  que  mergulhar 
em  uma  das  maiores  cida- 
des dos  Estados  Unidos:  Chi- 
cago, ou  "Cidade  do  Vento". 
Para  conhecer  de  perto  suas 
riquezas,  o  Metro  seiecionou 
os  principais  destaques  na 
região  norte  da  cidade. 

Hotel  Lincoln 

Andar  pelos  cómodos  do 
Hotel  Lincoln  (www.jdvho- 
tels.com)  é  como  passear  pe- 
los sets  de  filmagem  do  di- 
retor norte-americado  Wes 
Anderson  -  autor  de  lon- 
gas como  "Os  excêntricos 
Tenenbaums"  e  "Viagem  a 
Darjeeling".  Alguns  objetos 
decorativos  do  hotel  tam- 
bém lembram  seu  último 
filme,  "Moonrise  Kingdom". 
Basta  reparar  nos  elemen- 
tos típicos  do  campo  e  da 
Nova  Inglaterra. 

No  último  andar  do  Lin- 
coln os  visitantes  encon- 
tram o  famoso  bar  do  hotel. 
Além  de  um  bom  drink  é 
possível  apreciar  vistas  des- 
lumbrantes do  Lago  Michi- 
gan,  do  centro  de  Chicago  e 
da  Avenida  North  Beach. 

Parque  Lincoln 

Do  outro  lado  da  rua  do  Ho- 
tel Lincoln  está  localizado 
o  Parque  Lincoln,  que  ocu- 
pa 1.200  hectares  da  cidade. 
Considerado  como  o  princi- 
pal refúgio  local,  o  parque 


tem  trilhas  e  abriga  o  famo- 
so zoológico  Lincoln  Park 
Zoo  (www.lpzoo.org). 

Bucktown  e  Winter  Park 

Localizados  a  oeste  do  Par- 
que Lincoln,  Bucktown  e 
Winter  Park  são  regiões  re- 
sidenciais. Durante  o  passeio 
turístico  no  local  a  dica  é  al- 
moçar no  restaurante  de  ta- 
cos "Big  Star"  (www.bigstar- 
chicago.com)  ou  no  lounge 
The  Violet  Hour". 

Para  terminar  bem  o  dia 
na  região,  vale  a  pena  jantar 
no  The  Bristol  (www.thebris- 
tolchicago.com).  Trata-se  de 
um  dos  dez  melhores  restau- 
rantes dos  Estados  Unidos. 

Destaques  históricos 

Um  dos  pontos  históricos  de 
Chigago  está  localizado  na 
rua  North  Clark,  2.122,  pró- 
ximo ao  Hotel  Lincoln.  Foi 
nesse  endereço  que  aconte- 
ceu o  Massacre  de  São  Va- 
lentin,  em  1929.  Na  ocasião 
membros  de  duas  gangues, 
uma  delas  liderada  por  Al 
Capone,  foram  assassina- 
dos. Para  os  amantes  da  ar- 
quitetura,  a  dica  é  visitar  o 
extremo  sul  do  Parque  Lin- 
coln. A  região  reúne  as  man- 
sões e  casas  senhoriais  da 
Costa  de  Ouro  -  área  de  ex- 
trema riqueza  em  Chicago 
após  1871. 


DEAN  LISK 

METRO  INTERNACIONAL 


Prato  do  restaurante  The  Bristol,  uma  das  casas  mais  famosas  e  premiadas  dos  Estados  Unidos  i  divulgação 
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Liderança  e  confiança 

Libertadores.  Grémio  tenta  emplacar  bom  futebol  na  temporada  em  partida  que  vale  o  primeiro  lugar  do 
Grupo  8  da  Libertadores,  às  2lh30,  contra  o  Caracas.  Luxemburgo  deve  repetir  equipe  que  venceu  o  Fluminense 


No  papel,  a  equipe  titular  do 
Grémio  pode  ser  considerada 
uma  das  favoritas  ao  título  da 
Taça  Libertadores.  Dentro  de 
campo,  a  história  muda,  e  é 
justamente  esse  favoritismo 
que  o  time  comandado  por 
Vanderlei  Luxemburgo  quer 
provar  na  competição.  Hoje, 
o  desafio  é  contra  o  Caracas, 
às  21h30,  na  Arena  Grémio. 

O  Tricolor  tem  oscilado  no 
torneio.  Na  fase  preliminar, 
passou  sufoco  para  avançar 
contra  a  LDU.  Na  estreia  em 
seu  moderno  estádio,  uma 
derrota  para  os  chilenos  do 
Huachipato,  resultado  que  le- 
vantou desconfiança  em  boa 


"A  referência  tem  que  ser 
o  Grémio.  0  principal  é 
ajudar  os  companheiros. 
Temos  muitos  jogadores 
experientes." 

HERNÁN  BARCOS,  ATACANTE 

parte  da  torcida.  A  reabilita- 
ção veio  contra  o  Fluminense, 
em  bela  vitória  conquistada 
no  Rio  de  Janeiro.  Contra  os 
venezuelanos,  Luxembur- 
go deve  repetir  a  escalação 
pela  primeira  vez,  com  os 
11  que  começaram  contra 
o  Flu.  ®  METRO 


GRÉMIO  L^A 

Dida,  Pará,  Werley,  Cris 

e  André  Santos; 

Fernando,  Souza,  Elano 

e  Zé  Roberto;  Vargas  e  Barcos 

Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 


CARACAS 


M 

^^h$J    Baroja;  Peraza, 

Quijada,  Carabalí  e 
Sánchez;  Jiménez, 
Pena,  Otero  e  Guerra;  Febles  e 
Cure  Técnico:  Ceferino  Bencomo 


Estádio.  Arena  Grémio 
Transmissão.  Fox  Sports 

Arbitragem.  Antonio  Arias  e  os  auxiliares  Rodney  Aquino  e  Carlos 
Cáceres  (Paraguai) 


Treinador  orienta  o  grupo  para  o  jogo  de  quinta-feira  i  bruno  cantini/atlético -mg 


Galo  Empolgado,  Cuca 
elogia  força  do  grupo  e 
'disputa  sadia9  por  vaga 


Todo  time  para  conseguir 
uma  campanha  vitoriosa 
tem  que  ter  uma  'carta  na 
manga'.  Cuca  acredita  nes- 
sa velha  máxima  e  afirma 
que,  no  caso  do  Atlético-MG, 
não  é  diferente.  Na  avaliação 
do  treinador,  o  trunfo  do  Al- 
vinegro  é  o  poder  de  todo 
o  grupo.  Na  última  partida 
atleticana,  na  vitória  sobre  o 
Guarani-MG  por  3  a  1,  os  re- 
servas mostraram  força. 

"Eles  são  profissionais  e 
somos  correios  no  que  faze- 
mos. Eles  lutam  pela  titulari- 
dade e  tem  uma  turma  que 
luta  para  ficar  no  banco.  Es- 
se é  o  futebol,  e  se  não  mon- 
tar elenco  forte,  você  não 


ganha.  Eles  entendem  isso. 
Tem  que  ter  um  grupo  e  lu- 
tar por  posição",  explicou. 

Contra  o  time  de  Divinó- 
polis-MG,  os  reservas  Luan, 
Richarlyson,  Serginho  e  Gil- 
berto Silva  tiveram  boa  par- 
ticipação. "Todos  mostraram 
qualidade,  e  isso  é  importan- 
te", confessou  o  treinador. 

O  próximo  compromis- 
so do  Galo  é  contra  o  The 
Strongest,  pela  Libertadores, 
na  quinta-feira.  Com  amig- 
dalite, Bernard  é  dúvida  no 
ataque,  enquanto  o  zagueiro 
Réver  aguarda  avaliação  do 
corte  que  sofreu  no  super- 
cílio  esquerdo  no  último  do- 
mingo. ©  METRO  BH 


Vanderlei  Luxemburgo  conversa  com  os  titulares  para  a  partida  de  hoje  contra  os  venezuelanos  i  lucas  uebel/grêmio  f.b.p 


Botafogo.  Jeff erson  dedica 
vitória  aos  torcedores 


Não  foram  só  os  gois  de 
Júlio  Cesar  e  Vitinho  que 
garantiram  a  classificação 
do  Botafogo  à  final  Taça 
Guanabra,  contra  o  Vasco, 
no  próximo  domingo.  Nos 
2  a  0  sobre  o  Flamengo  - 
que  viu  a  festa  de  aniver- 
sário de  Zico  ser  estraga- 
da pelo  Alvinegro  -,  quem 
também  brilhou  foi  o  go- 
leiro Jefferson,  com  defe- 
sas decisivas  no  clássico 
carioca. 

Feliz  com  o  desempe- 
nho, o  camisa  1  do  Glorio- 
so elegeu  o  arremate  que 
mais  deu  trabalho  na  par- 
tida. "A  defesa  mais  difícil 
foi  a  do  chute  do  Ibson,  à 
queima-roupa.  Tinha  saí- 
do do  gol,  estava  voltando 
e  consegui  tirar  com  o  pé, 
que  não  é  algo  típico  meu. 
Depois,  também  com  o  pé, 
pude  fazer  um  ótimo  lan- 
çamento e  saiu  o  gol  do  Vi- 
tinho, para  matarmos  o  jo- 
go", relembrou  Jefferson, 
que  dedicou  a  vitória  aos 
torcedores. 

"Esse  jogo  foi  diferente. 
O  Botafogo  quebrou  um 
tabu  de  não  ganhar  do  Fla- 
mengo no  Engenhão  e  ou- 
tro de  não  vencer  desde 
a  final  de  2010.  Jogamos 


com  a  raça  e  a  vontade  de 
sempre,  mas  sabendo  que 
tínhamos  que  deixar  um 
gosto  especial  para  os  tor- 
cedores. Essa  vitória  foi 
para  a  torcida.",  agregou. 

Cobrança  do  maestro 

O  meia  Seedorf  exerceu  a 
liderança  que  se  espera  de 
um  jogador  experiente  e 
cobrou  o  time  antes  mes- 
mo da  decisão  contra  o 
Vasco,  domingo,  no  Enge- 
nhão. "O  Botafogo  não  po- 
de mais  se  contentar  com 
vice.  Agora,  vamos  chegar 
para  ser  campeões.  O  gru- 
po se  fechou,  é  unido  e  en- 
caixou", disse.  ©  METRO 


Carlos  Eduardo  ainda  não  mostrou 

bom  futebol  |  MAURÍCIO  VAL/VIPCOMM 


Fia.  Clube 
vive  férias 
forçadas 

Eliminado  na  semifinal  da 
Taça  Guanabara  pelo  Bota- 
fogo, o  Flamengo  é  o  úni- 
co time  entre  os  grandes 
do  Rio  de  Janeiro  a  ficar  um 
grande  período  sem  jogar. 
Enquanto  Botafogo  e  Vas- 
co treinam  durante  a  sema- 
na para  a  decisão,  domingo, 
às  16h,  no  Engenhão,  o  Flu- 
minense, terá  pela  frente  o 
Huachipato,  do  Chile,  ama- 
nhã, às  22h,  também  no  En- 
genhão, pela  terceira  roda- 
da da  Libertadores. 

O  Rubro-Negro,  por  sua 
vez,  só  volta  a  campo  em  17 
de  março,  contra  o  Resende, 
às  18h30,  pela  primeira  ro- 
dada da  Taça  Rio.  ©  metro  rio 


Timão  ê  o  4o 
em  ranking 

Campeão  da  Taça 
Libertadores  e  do 
Mundial  de  Clubes 
da  Fifa  em  2012,  o 
Corinthians  aparece  em 
quarto  lugar  no  ranking 

da  IFFHS  (Federação 
Internacional  de  História 
e  Estatística  do  Futebol), 
à  frente  do  poderoso 
Barcelona,  que  agora 
é  o  59-  O  Chelsea  é  o 
líder,  enquanto  Atlético 
de  Madrid  e  Bayern  de 
Munique  completam  o 
Top  3- 


metrd 


16 


ESPORTE 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVEStô)  METROJORNAL.COM. BR 


A  IMPORTÂNCIA  DOS 
TESTES  COLETIVOS 


Amigos,  estou  numa  semana  pesada  aqui  nos  EUA  porque 
são  vários  compromissos  promocionais  e  também  porque 
estamos  nos  aproximando  do  último  teste  da  pré-tempo- 
rada,  que  será  na  semana  que  vem  no  Barber  Motorsports 
Park,  Alabama.  Depois  dessa  sessão,  que  durará  dois  dias 
(12  e  13  de  março),  só  voltaremos  a  acelerar  na  programa- 
ção oficial  de  abertura  do  IZOD  IndyCar  Series,  em  St.  Pe- 
tersburg,  Flórida.  A  corrida  será  no  dia  24  de  março. 

Vocês  que  têm  me  acompanhado  aqui  no  Metro  sabem 
bem  da  importância  que  dou  para  os  testes.  Esse  da  sema- 
na que  vem  merece  destaque  por  vários  motivos.  Além  de 
servir  de  preparação  para  a  prova  de  St.  Petersburg  e  de  a 
gente  poder  "adiantar  o  expediente"  para  a  corrida  de  Bar- 
ber, que  é  a  segunda  do  campeonato,  será  a  última  chance 
que  teremos  de  fazer  algum  experimento,  antes  da  primei- 
ra grande  sequência  de  quatro  circuitos  mistos. 

Há  um  fator  de  comparação  que  ainda  não  consegui- 
mos fazer,  pois  até  aqui  cada  equipe  testou  de  acordo  com 
sua  programação  e  dos  fornecedores  de  pneus  e  motores. 
Como  o  teste  é  coletivo,  pela  primeira  vez  os  carros  estarão 
reunidos.  Há  ainda  algumas  poucas  vagas  a  serem  preen- 
chidas e  não  será  surpresa  se  acontecerem  algumas  confir- 
mações nos  próximos  dias  e  antes  desse  teste  coletivo. 

De  modo  geral,  acho  que  a  pré-temporada  tem  sido  pro- 
dutiva para  o  Team  Penske.  O  Will  Power  e  eu  andamos 
uma  quantidade  razoável  até  aqui  e,  em  termos  de  receita, 
acho  que  a  nossa  está  bem  montada.  Trabalhamos  muito 
em  acerto  de  chassi,  motor,  pneus  e  dispositivos  dos  mais 
diversos.  Então,  vamos  bem  forte  para  o  campeonato. 

Mas,  vamos  com  calma.  Admitir  que  a  gente  vai  forte 
não  significa  dizer  que  a  Penske  é  a  favorita.  Assim  como 
nós,  as  outras  equipes  também  fizeram  a  lição  de  casa.  Is- 
so vai  manter  o  equilíbrio  bem,  que  vocês  bem  conhecem 
e  é  a  marca  da  nossa  categoria,  além  de  ser  muito  grande  a 
perspectiva  de  a  decisão  do  título  de  arrastar  até  o  final 

Só  que  tem  uma  coisa  que  vai  mudar.  Chega  de  Dario 
Franchitti  e  Chip  Ganassi  como  campeões.  O  escocês  é  um 
excelente  piloto  e  a  equipe,  nem  se  fala.  Mas  vou  deixar 
aqui  o  meu  recado:  "a  festa  acabou!".  A  Penske  vai  com  tu- 
do e  muito  mais  para  cima.  Palavra  de  Castroneves! 

Amigos,  aquele  abraço  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


—  BASÍLIA,  TERÇA-FEIRA,  5  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 


LUIZ  FERNANDO  MENEZES/FOTO  ARENA 

Neymar  vive  mau  momento 
técnico  e  tem  levado  cartões 
com  bastante  frequência 


Indisciplina.  Neymar  é  o  jogador  mais  advertido  peia  arbitragem  em  2013,  com  três 
cartões  amarelos  e  um  vermelho.  Má  fase  e  boatos  de  transferência  atrapalham  craque 


Talentoso,  irreverente,  ha- 
bilidoso e...  indisciplinado. 
Marcado  em  cima  pelos  ad- 
versários, Neymar  também 
tem  sido  vigiado  de  perto 
pela  arbitragem.  O  momen- 
to não  é  bom.  As  jogadas  es- 
petaculares  que  o  camisa  11 
faz  com  naturalidade  ímpar 
têm  dado  lugar  para  os  car- 
tões e,  consequentemente, 
para  as  suspensões. 

No  último  domingo,  no 
empate  em  0  a  0  contra  o  Co- 
rinthians,  ele  recebeu  o  ter- 
ceiro amarelo  e  não  poderá 
enfrentar  o  Atlético  Soroca- 
ba, domingo,  às  18h30. 

A  exemplo  das  últimas 
temporadas,  o  craque  san- 
tista  tem  sido  mais  adverti- 
do do  que  os  marcadores  do 
time.  Em  2013,  ele  lidera  o 
ranking  dos  cartões,  com 


três  amarelos  e  um  verme- 
lho, em  oito  partidas. 

No  ano  passado  Neymar 
só  não  levou  mais  cartões  do 
que  o  volante  Adriano,  hoje 
no  Grémio.  O  atacante  rece- 
beu 16  amarelos;  Adriano, 
17.  No  entanto,  Neymar  le- 
vou um  vermelho  e  o  volan- 
te, não. 

Embora  na  maioria  das 
vezes  os  cartões  sejam  rece- 
bidos por  reclamação  ou  si- 
mulação, o  craque  mostra 
desequilíbrio  em  algumas 
ocasiões  -  como  na  expulsão 
diante  da  Ponte  Preta,  em 
que  agrediu  o  rival  e  pegou 
uma  partida  de  suspensão. 

O  momento  "bad  boy"  do 
craque  coincide  com  a  má 
fase  técnica.  Bastante  critica- 
do pelas  atuações  apagadas 
nas  últimas  partidas  do  Pei- 


xe e  da  Seleção  Brasileira,  o 
próprio  jogador  admite  que 
o  seu  desempenho  não  tem 
sido  dos  melhores.  "Estou 
abaixo  do  esperado.  Está  di- 
fícil", comentou  após  o  clás- 
sico de  domingo. 

Se  os  problemas  já  não 
fossem  muitos,  Neymar  ain- 
da convive  quase  que  diaria- 
mente com  notícias  sobre 
uma  possível  transferência 
para  o  futebol  europeu.  Ao 
contrário  do  que  costuma  di- 
zer, que  vai  cumprir  contra- 
to até  julho  de  2014,  ele  de- 
clarou que  pode  antecipar  a 
saída.  "Já  falei:  se  eu  sentir 
que  é  o  momento  certo,  por 
que  não  ir  embora?" 


WILSON 
DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


Neymar 


Veja  os  números  de  cartões 
e  jogos  do  craque  ao  longo 
da  carreira  profissional: 


2013-  Três  amarelos 
e  um  vermelho,  em 
oito  jogos 

2012. 16  amarelos  e  um 
vermelho,  em  47  jogos 

2011. 18  amarelos  e  dois 
vermelhos,  em  47  jogos 

2010.  22  amarelos  e  um 
vermelho,  em  63  jogos 

2009.  Sete  amarelos, 
em  49  jogos 


ATP  confirma 
quatro  Challengers 
no  Brasil 

Quatro  Challengers 
serão  disputados  no  país 
no  próximo  trimeste.  As 
cidades  de  Santos,  São 
Paulo,  Blumenau  (SC)  e 
Rio  Quente  (GO)  foram 
as  escolhidas  para  sediar 
os  eventos.  Em  2013,  já 
foram  disputados  dois 
torneios  de  grande 
porte:  o  Aberto  de  São 
Paulo  e  o  Aberto  do 
Brasil,  ©metro 


Fórmula  1 


Marussia  mantém 
portas  abertas 
para  Luiz  Razia 

Após  perder  a  vaga  na  Ma- 
russia por  falta  de  paga- 
mento de  um  dos  patroci- 
nadores à  escuderia  russa, 
o  brasileiro  Luiz  Razia  se- 
gue em  alta  no  time  após 
ser  substituído  pelo  fran- 
cês Jules  Bianchi.  "É  um 
piloto  rápido  e  sempre 
poderemos  lhe  dar  uma 
oportunidade",  disse  o  di- 
retor esportivo,  Graeme 
Lowdon.  ©  METRO 


Reencontro  e  festa  em  Manchester 


Cristiano  Ronaldo  vai  enfrentar  o 

ex-dube  |  DARREN  STAPLES/REUTERS 


Depois  de  vencer  o  arquir- 
rival  Barcelona  duas  vezes 
na  semana  passada  -  na  Co- 
pa do  Rei  e  no  Campeona- 
to Espanhol  -  o  Real  Ma- 
drid chega  embalado  para 
o  jogo  de  volta  das  oitavas 
de  final  da  Uefa  Champions 
League,  às  16h45,  contra  o 
Manchester  United. 

No  confronto  de  ida,  em 
Madri,  as  equipes  empata- 
ram por  1  a  1.  Se  não  so- 
frer gois  em  Old  Trafford, 
os  ingleses  avançam  para 
as  quartas  de  final. 

O  duelo  entre  gigantes 


europeus  terá  um  tempe- 
ro especial  para  dois  joga- 
dores. O  atacante  Cristia- 
no Ronaldo  vai  enfrentar  o 
ex-clube,  no  qual  se  consa- 
grou na  carreira  e  foi  elei- 
to o  melhor  jogador  do 
mundo  em  2008.  Pelo  ti- 
me inglês,  o  veterano  Ryan 
Giggs,  39,  completará  1000 
jogos  na  carreira. 

Borussia  Dortmund  e 
Shakhtar  Donetsk  também 
jogam  hoje,  às  16h45,  na 
Alemanha.  Na  Ucrânia,  a 
partida  terminou  em  2  a  2. 

©  METRO 


Giggs  completa  hoje  mil  jogos  na 
carreira  1  darren  staples/reuters 


